
 

INTRODUÇÃO  

 

 Apesar da prática do discipulado ser algo presente na tradição cristã, tem sido 

interpretada de maneiras diferentes ao longo dos séculos. A variedade de 

interpretações do termo discipulado, no contexto cristão, tem sido tão variada que 

beira a banalização do termo. Na medida em que a interpretação do que deva ser o 

discipulado se distancia da significação teológica dada pela própria tradição cristã,1 e 

também da função educativa, há, conseqüentemente, um enfraquecimento da 

identidade cristã 2 na comunidade de fé.  

 

 A prática do discipulado tem sido um tema de interesse da igreja evangélica 

atual, embora o que parece ser mais atraente são os resultados numéricos e não 

tanto a possibilidade de uma prática educativa. Programas e processos 

denominados de discipulado têm estado presentes, mais comumente, em igrejas 

que se organizam através de grupos pequenos. Este apontamento é resultado da 

observação do autor dessa dissertação, no exercício pastoral dos últimos 11 anos, 

tempo em que tem se dedicado à pesquisa e à prática do discipulado cristão.  

 

 A elaboração desta dissertação parte do pressuposto de que a prática do 

discipulado cristão deva ter fundamentação epistemológica no que tange à teologia 

e educação cristã. O diálogo estabelecido entre a teoria (significação na teologia e 

                                                 
1 O termo “tradição cristã” se refere ao sistema de símbolos que caracteriza determinada religião, 
mais especificamente, conceituações do cristianismo no decorrer dos séculos, abordada e 
reconhecida por teólogos e pastoralistas. O contexto onde se extraiu este princípio se encontra em: 
GROOME, H. Thomas. Educação Religiosa Cristã. São Paulo Paulinas, 1985. p. 49 
2 Características de identidade adquiridas a partir do relacionamento do cristão com seu Deus, e 
também no relacionamento existente na comunidade de fé. Outras interações entre educação cristã e 
identidade cristã serão abordadas mais adiante. Este princípio é considerado por Groome, p. 166. 
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na educação cristã) e prática (forma como se pratica o discipulado em uma 

comunidade de fé local) torna-se  foco nesta pesquisa. Pela dinâmica requerida pela 

práxis no que tange à reflexão da ação vivida, o diálogo estabelecido, pode 

eventualmente, trazer reflexões também para resignificações teóricas. 

 

 Esta dissertação propõe apresentar como referência teórica na significação 

do discipulado três teorias: duas no campo teológico e uma na área da educação 

religiosa cristã. Para a área teológica as considerações partirão das obras de 

Dietrich Bonhoeffer e de Karl Barth. Para o contexto da educação cristã, a obra de 

Thomas Groome será pesquisada para levantar considerações e discutir 

implicações.  Como metodologia para direcionar o diálogo entre os referenciais 

teóricos e a prática da comunidade de fé, será adotado o método comparativo. A 

metodologia proposta por Eva Maria Lakatos, é a que mais se aproxima da natureza 

desta pesquisa, pois:  

 

(...) considerando que o estudo das semelhanças e diferenças entre 
diversos tipos de grupos, sociedades ou povos contribui para uma 
melhor compreensão do comportamento humano, este método 
realiza comparações com a finalidade de verificar similitudes e 
explicar divergências. O método comparativo é usado tanto na 
comparação de grupos no presente, no passado, ou entre os 
existentes e os do passado, quanto entre sociedades de iguais ou de 
diferentes estágios de desenvolvimento.3 

 

 A partir das perspectivas teológica e educativa, propõe-se nesta pesquisa que 

sejam feitos os procedimentos do método comparativo: quanto a comparações 

reflexivas que implicam possibilidades de contribuições ou limitações da prática da 

comunidade local pesquisada frente aos referenciais teóricos; que o diálogo 

                                                 
3 LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Maria de Andrade. Metodologia Científica. São Paulo, Atlas. 
2004, p. 92 
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estabelecido, entre teoria e prática, contribua para a reflexão crítica da práxis 

educativa do discipulado; que seja considerada a contextualização cultural da 

comunidade local na comparação com os referenciais teóricos. 

 

 Para a pesquisa da parte prática, a fim de prezar pelo rigor metodológico, 

objetivou-se pesquisar uma única comunidade cristã local, a fim de não incorrer na 

fuga dos objetivos da pesquisa, tornando-a muito extensa. A escolha da Igreja 

Comunidade da Graça sede, em São Paulo, como objeto de pesquisa, não ignora o 

fato da existência de uma vasta variedade de modelos de práticas de discipulado, 

sendo exercidas em outras comunidades de fé. No entanto, propõe-se que o diálogo 

comparativo entre a teoria do discipulado proposta e a prática na ICG, possa, de 

alguma forma, contribuir como reflexão para a práxis educativa em outras 

comunidades de fé, e até mesmo, no contexto acadêmico.  

 

 Sinteticamente, o propósito desta pesquisa é informar a respeito do diálogo 

que se dá na práxis religiosa, mais especificamente no contexto educativo dos 

grupos de discipulado, em uma determinada comunidade cristã, frente a referenciais 

teóricos da tradição cristã. Para alcançar este propósito, o autor propõe os seguintes 

objetivos: 1) apresentar o histórico da Igreja Comunidade da Graça e sua visão para 

a prática do discipulado; 2) apresentar os princípios fundamentais do discipulado na 

teoria de Dietrich Bonhoeffer e de Karl Barth; 3) apresentar os princípios da práxis 

educativa na teoria de Thomas Groome; 4) elaborar uma síntese comparativa entre 

os autores, visando à reflexão quanto à práxis educativa do discipulado; 5) elaborar 

uma análise comparativa entre a prática da ICG e a reflexão teórica, apresentando 

possíveis contribuições e limitações à práxis educativa. 
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 Diante de um tema demasiadamente abrangente, a pesquisa se limita frente 

às demandas: não se pretende estabelecer, com os referenciais teóricos, um novo 

modelo ideal de discipulado cristão; não se pretende defender a comunidade de fé 

estudada como modelo ideal na prática dos grupos de discipulado, bem como, na 

defesa de um modelo negativo nesta prática; a pesquisa permanecerá na análise do 

objeto de pesquisa, através da ótica dos referenciais teóricos, com vistas à práxis 

educativa. 

 

 A pesquisa propõe perguntas norteadoras que visam à compreensão das 

premissas e influências para a práxis educativa do discipulado: as teorias propostas 

por Dietrich Bonhoeffer e por Karl Barth se relacionam conceitualmente e podem se 

relacionar com a teoria da educação cristã apresentada por Thomas Groome? Quais 

implicações para a prática do discipulado cristão que as comparações e relações 

destas teorias podem sugerir? Qual é a visão de prática de grupos de discipulado na 

Igreja Comunidade da Graça? De que forma a comparação entre teoria e prática do 

discipulado, no contexto educativo, pode contribuir para a práxis religiosa hoje? 

 

 A justificativa do tema escolhido se dá por sua relevância no contexto 

religioso cristão. Os valores de mercado estão bem presentes no convívio cristão, 

trazendo tensão entre mercado e cristianismo, levando assim a uma necessidade de 

reflexão quanto à práxis educativa do discipulado. Identificam-se muitos materiais 

didáticos, quanto ao conteúdo a ser ensinado no discipulado, como alvos de 

multiplicações para o crescimento. Não que essa premissa esteja errada por si, 

porém, cabe uma reflexão sobre possibilidade de tendências contemporâneas virem 

a comprometer a práxis educativa do discipulado. Esta reflexão é pouco encontrada 
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no contexto acadêmico de pesquisa científica. Tal reflexão pretende contribuir para 

que teóricos, pastoralistas e instituições educacionais disponham de algum material 

adicional, com fundamentação científica e contextualização cultural. 

 

 O primeiro capítulo apresenta o histórico e a visão de discipulado da Igreja 

Comunidade da Graça. A primeira subdivisão do capítulo visa descrever a origem da 

igreja pesquisada, bem como indicar sua matriz religiosa e influências teológicas. Na 

segunda divisão do primeiro capítulo, apresenta-se a visão de discipulado da Igreja 

Comunidade da Graça, sua inter-relação com a organização e dinâmica dos grupos 

pequenos, sua visão de crescimento quantitativo, de treinamento de líderes e por 

fim, a inter-relação do discipulado com a visão de educação cristã adotada. 

 

 Apresenta-se, no segundo capítulo, uma introdução geral do que é 

discipulado, e, de forma mais específica, a visão de discipulado segundo Bonhoeffer 

e Barth, bem como a contribuição de Groome no âmbito da educação religiosa 

cristã. A primeira subdivisão do segundo capítulo traz a conceituação de Dietrich 

Bonhoeffer, oferecida em sua obra denominada Discipulado. Trata-se da obra mais 

substancial encontrada sobre o tema nesta pesquisa. Sua abordagem é ampla e traz 

muitos subsídios para a pesquisa como um todo. A segunda subdivisão descreve a 

conceituação de Karl Barth, mais especificamente baseada em sua obra por nome 

Chamado ao Discipulado. A terceira parte deste capítulo destaca a contribuição de 

Thomas Groome, com sua obra denominada Educação Religiosa Cristã. Por última 

subdivisão deste capítulo, apresenta-se uma síntese das contribuições de 

Bonhoeffer, Barth e Groome, visando à verificação de compatibilidades e 
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implicações que poderiam ter, dentro de um relacionamento conceitual, para a práxis 

educativa no contexto de grupos de discipulado. 

 

 No terceiro e último capítulo, apresenta -se um diálogo entre a teoria 

apresentada no segundo capítulo e a prática de discipulado da ICG, apresentada no 

primeiro capítulo. Na primeira subdivisão, de forma introdutória, é apresentada uma 

contextualização cultural na qual se procede o diálogo. Na segunda subdivisão, 

apresenta-se o cerne do diálogo entre teoria e prática do discipulado, procurando 

alcançar os objetivos propostos e caminhando para a abordagem central de que se 

refere o título desta dissertação: A práxis educativa dos grupos de discipulado na 

Igreja Comunidade da Graça. 

 

 Por fim, nas considerações finais, propõe-se a síntese dos resultados 

obtidos por esta dissertação e está sugerida uma Bibliografia para outras discussões 

acadêmicas. 
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 1 O QUE É A IGREJA COMUNIDADE DA GRAÇA 

 

1.1 Histórico 

 

A Igreja Comunidade da Graça iniciou, a partir de, um programa semanal de 

evangelização que acontecia em meados de 1978, no Teatro Brigadeiro, localizado 

no centro da capital paulista4 liderada pelo Pr Carlos Alberto de Quadros Bezerra. 

Os “Encontros de Paz”, nome adotado para a programação realizada todas as 

segundas-feiras no referido teatro, contava com a cooperação do músico Adhemar 

de Campos e do Pr Carlos Alberto Antunes, que atua lmente continuam compondo o 

Corpo Pastoral da referida comunidade. 

Advindos da Igreja do Evangelho Quadrangular,5 igreja que chegou ao Brasil 

na década de 50, e contribuiu para a história do movimento pentecostal no Brasil. 

Localizando a vinda da Igreja Quadrangular como parte da “segunda onda 

pentecostal”, Paul Freston descreve:  

 

A “primeira onda” ocorreu na década de 1910, com a chegada da 
Congregação Cristã (1910) e da Assembléia de Deus (1911). A 
“segunda onda pentecostal” é dos anos 50 e início de 60, quando o 
campo pentecostal se fragmenta, e a relação com a sociedade se 
dinamiza em três grandes grupos (em meio a dezenas de menores) 
surgem: a Quadrangular (1951), Brasil para Cristo (1955) e Deus é 
Amor (1962). O contexto dessa pulverização é paulista. A “terceira 
onda” começa no final dos anos 70 e ganha força nos anos 80. Suas 
principais representantes são a Igreja Universal do Reino de Deus 
(1977) e a Igreja Internacional da Graça de Deus (1980). O contexto 
é fundamentalmente carioca.6 

                                                 
4 Extraído da apostila da Igreja Comunidade da Graça utilizada para treinamento de Liderança 
denominada: Visão da Comunidade da Graça. São Paulo. Associação Comunidade da Graça.  
2007.p.14 
5 BEZERRA, Carlos Alberto de Quadros. Apascentai o Rebanho. São Paulo. Vida. 1995. p. 81 
6 FRESTON, Paul. (1993), Protestantes e Política no Brasil: da Constituinte ao Impeachment . 
Campinas, Tese de doutorado em Sociologia, IFCH - Unicamp, p. 66 
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A Igreja do Evangelho Quadrangular7 trouxe forte ênfase no evangelismo, 

utilizando espaços diferenciados como as tendas, que davam apoio ao evangelismo 

itinerante conforme indica Ricardo Mariano:  

 

A “segunda onda” teve início nos anos 50 na cidade de São Paulo 
com o trabalho missionário de dois ex-atores de filmes de faroeste do 
cinema americano, Harold Williams e Raymond Boatright, vinculados 
à International Church of the Foursquare Gospel. À frente da 
Cruzada Nacional de Evangelização, braço evangelís tico da 
Evangelho Quadrangular, eles trouxeram para o Brasil o evangelismo 
de massa, centrado na mensagem da cura divina. Difundiram-na por 
meio do rádio, do evangelismo itinerante em tendas de lona. 

 

Após a iniciativa dos Encontros de Paz no Teatro Brigadeiro8, em 25 de 

fevereiro de 1979, foi realizada a primeira reunião no imóvel localizado na Rua 

Eponina, zona leste da capital paulista.9 Nos 27 anos de existência, a Igreja 

Comunidade da Graça vem-se estruturando, contando, hoje, com 60 igrejas no 

Brasil e no exterior.10 

 

                                                 
7 Conforme a pesquisa realizada por Ricardo Bitum com o título: O Neopentecostalismo, e sua 
Inserção no Mercado Moderno. Podemos entender que “esta é a única igreja pentecostal de origem 
norte-americana dentre as maiores igrejas pentecostais brasileiras. Sua fundadora foi Aimee Semple 
McPherson. Canadense, de família Metodista, teve sua experiência pentecostal aos 17 anos. Casa-se 
com um pregador, e vai como missionária para a China onde perde seu marido. Casa-se novamente, 
adquire uma tenda de lona. Atravessa os EUA de carro, lotando sua tenda com cultos de cura divina. 
No Brasil, o missionário responsável foi Harold Willians, que em 1951 funda uma igreja em São João 
da Boa Vista- SP. Somente em 1954, funda a igreja da cruzada e, em 1955 estrutura-se como igreja 
do Evangelho Quadrangular. A Importância da Igreja Quadrangular se dá principalmente no seu 
caráter inovador importando técnicas religiosas mais adequadas à nova sociedade de massa. 
Apontamentos baseados no trabalho de pesquisa - BITUM, Ricardo, O Neopentecostalismo e sua 
Inserção no Mercado Moderno. São Bernardo, UMESP. 1996. p. 40 
8 Anos mais tarde, Os Encontros de Paz passaram a acontecer no Centro do Professorado Paulista, 
apelidado de CPP. O pesquisador participou por determinado período destes encontros, sendo que 
obteve impressões empíricas dos aspectos históricos e até mesmo das influências eclesiásticas, 
levando em conta a metodologia da observação direta, e observação participante indicada por Robert 
K. Yin, em seu livro: Estudo de Caso: Planejamento e Métodos . Estes encontros atraíam pessoas de 
vários lugares da cidade, se tornou referência de programação evangélica para sua época e para 
variadas denominações. 
9 Extraído da apostila da Igreja Comunidade da Graça utilizada para treinamento de Liderança 
denominada: Visão da Comunidade da Graça. São Paulo. Associação Comunidade da Graça. 
2007.p.14 
10 Igrejas em Aliança e Igrejas, 2008. Disponível em: < http://www.cgbr.com.br>. Acesso em: 22 
Janeiro 2008. 
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1.1.1 Influências Teológicas 

 

 No livro Apascentai o Rebanho, do Pr Carlos Alberto Bezerra, no 

capítulo denominado “Origens Teológicas e Eclesiásticas da Comunidade da Graça”, 

verifica-se que, apesar da origem do movimento ser a partir da Igreja do Evangelho 

Quadrangular, a ICG passou por um tempo de resignificação e busca de 

fundamentação teológico eclesiástica. Na busca da fundamentação para sua 

identidade como igreja, o autor menciona vários movimentos históricos, afirmando: 

 

Desde o século XVI, quando, através da Reforma Protestante, a 
Palavra de Deus voltou a ser a máxima fonte de autoridade entre os 
cristãos, podemos definir nossos ancestrais na fé, principalmente 
entre os puritanos, pietistas, wesleyanos, metodistas, movimentos de 
santidade e pentecostalismo. De cada um recebemos algumas 
influências, maiores ou menores, que formam hoje nosso acervo de 
revelação e fé.11 

 

Carlos Alberto declara em seu livro, que Philep Spener tem sido uma fonte 

importante quanto à visão teológica e eclesiástica. A influência histórica de Spener 

quanto aos encontros de oração em casas, e a ênfase na educação ministerial 

bíblica e prática, tem fortalecido a visão de grupos pequenos e ensino com ênfase 

prática na Comunidade da Graça. 

Com o pano de fundo da influência pietista como revitalização da igreja 

luterana na Alemanha, Philipp Jacob Spener através de sua obra “Pia Desideria” 

(1675). Spener apresenta os seis desejos de piedade para a igreja, que 

acompanharam escritores como: Nicholas Ludwig Von Zinzendorf (patrono dos 

morávios) que compunham o que caracterizava como “teologia do Coração”. 

                                                 
11 BEZERRA, Carlos Alberto de Quadros. Apascentai o Rebanho. São Paulo. Vida. 1995. p. 73 
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 O que é mais interessante nesta observação histórica é o fato de Spener ter 

usado pequenos grupos como estratégia. A este respeito Richard Heitzenrater diz: 

 
O plano de renovação de Spener foi realizado através de pequenos 
grupos conhecidos como Collegia-pietatis – “escolas de piedade” 
(Francke começou grupos semelhantes chamados de Collegia 
philobiblia – “grupos de amantes da bíblia”. Estes não eram na 
realidade cursos de colégios como conhecemos em instituições de 
estudos mais avançados; eram pequenos grupos de leigos que se 
reuniam em casas para o estudo da bíblia e oração.12 
 
 

A influência Wesleyana13 representa destaque quanto à ênfase na experiência 

de conversão e movimento de santidade. Sobre esta influência o Pr Carlos Alberto 

afirma: 

 

A ênfase de Wesley sobre a plena libertação do pecado e sobre uma 
vida inteiramente santa, através do novo nascimento por obra 
exclusivamente da graça de Deus, influenciou poderosamente o 
movimento de santidade nos Estados Unidos, e chegou também até 
nós na Comunidade da Graça, pois é também a nossa experiência e 
mensagem central.14 

 

É notória a ênfase dada a aspectos de fundamentação teológica e 

eclesiástica que, teoricamente, não são herança direta da teologia apresentada pela 

Igreja de origem.15 Os apontamentos de Carlos Alberto tendem a uma igreja com 

                                                 
12 HEITZENRATER, Richard P. Wesley e o Povo Chamado Metodista, São Paulo, Editora Cedro, 
2006. p 20 
13 Conforme Richard Heitzenrater, John Wesley, décimo terceiro filho do ministro anglicano Samuel Wesley e 
de Susana Wesley, nasceu a 17 de junho de 1703, em Epworth na Inglaterra, e morreu em 02 de março de 1791. 
Um dos principais iniciadores do movimento Metodista, para alguns, fundador. Jonh Wesley, Charles Wesley e 
outros cooperadores iniciaram grupos pequenos ou bands que incentivavam o viver em comunidade, 
fortalecendo valores teológicos de santificação e salvação, bem como o encorajamento e compartilhamento 
mútuo. HEITZENRATER, Richard P. Wesley e o Povo Chamado Metodista, São Paulo, Editora Cedro, 
2006. p 20 e 28 
14 BEZERRA, Carlos Alberto de Quadros. Apascentai o Rebanho. São Paulo. Vida. 1995. p. 78 
15 Uma vez que a Igreja de origem neste caso é a Igreja do Evangelho Quadrangular, e esta tem sua 
fundamentação no que chamamos de pentecostalismo de segunda onda. Focalizando a mensagem 
no dom da cura divina, a segunda onda pentecostal, diferente da primeira, enfatizava mais o dom de 
cura do que o dom de línguas. A Igreja em questão apresenta um reducionismo doutrinário quanto a 
temas teológicos clássicos, conforme: DUNCAN, A. Reily. História Documental do Protestantismo no 
Brasil. p. 380. 
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influência pentecostal e até neopentecostal, porém, com reflexão teológica 

diferenciada dos grupos mencionados.16 

O foco desta pesquisa se limitará à Igreja Comunidade da Graça Sede, uma 

igreja local que, hoje conta com mais de 6.000 membros e cerca de 170 grupos 

pequenos,17 chamados de GCEM – Grupo de Comunhão, Edificação e Multiplicação. 

Como falar de discipulado, que, a priori, parte do princípio de relacionamentos inter-

pessoais, em uma igreja local com um número tão grande de membros? O desafio 

para o cuidado pastoral e educação cristã em uma igreja com um grande número de 

membros tem sido foco desta pesquisa.18  

 

1.2 Visão de Discipulado na Igreja Comunidade da Graça 

 

 A Igreja Comunidade da Graça estabelece, através de várias formas de 

comunicação, uma declaração de visão, missão e valores. Em sua declaração de 

visão propõe: “Uma Igreja Família, vivendo o amor de Cristo, alcançando o próximo 

e formando discípulos.” Desta forma, através de sua visão básica para toda sua 

membresia, incentiva a participação em um programa ou processo de discipulado.  

 

 1.2.1 Discipulado e Grupos Pequenos 

 

                                                 
16 Segundo Paulo Romeiro indica em seu livro Decepcionados com a Graça, o neopentecostalismo 
não apresenta uma linha teológica própria. Várias de suas posições doutrinárias, assemelham-se ao 
pentecostalismo. Não é prática do neopentecostalismo dedicar atenção para doutrinas como 
justificação pela fé, adoção, soteriologia. Sobre estes Temas, o fundador da Igreja Comunidade da 
Graça discorre abundantemente em sua literatura. Teologias como da prosperidade e ênfases na 
confissão positiva também não fazem parte da linha central teológica da ICG, porém aborda temas 
como Batismo no Espírito Santo e dons espirituais como herança pentecostal. 
17 Informação fornecida pelo Pr Carlos Alberto Antunes, pastor designado pela liderança da Igreja Comunidade 
da Graça para nos atender em relação a pesquisa presente. D em 20/01/08. 
18 Este diálogo será discorrido com maior amplitude no terceiro capítulo, a partir de comparações com 
o referencial teórico a ser apresentado do segundo capítulo. 
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Dentro da visão do cuidado pastoral e educação cristã, a liderança pastoral da 

Comunidade da Graça aponta a estratégia dos grupos pequenos como 

viabilizadores do pastoreio. A este respeito Carlos Alberto afirma: 

 

Evidentemente, toda essa pregação e ensino da Palavra da Fé serão 
muito mais produtivos se os pastores discipularem e formarem 
líderes que possam instruir o rebanho em grupos menores ( II Tm 
2:2)19 

 

 A ICG descreve, em seus materiais didáticos, que os grupos pequenos são 

ambientes favoráveis para o desenvolvimento do tema santidade de forma prática. 

Aponta o ensino por modelos ou exemplos como base da sua educação cristã .20 A 

convivência desenvolvida nos grupos pequenos é apontada como forma de investir 

na transparência, ou seja, para que as pessoas possam reconhecer sua identidade a 

partir do outro, ou de como o outro o vê. 

 Além de viabilizadores do cuidado pastoral, os grupos pequenos são 

apontados como forma de aplicação ou promoção do discipulado como ensino 

formativo. 

Sendo o discipulado, conforme afirma Carlos Alberto, formação de vida, é 

necessário que exista uma relação pessoal, íntima e regular. É nos encontros do 

grupo familiar que se encontra o espaço ideal para o desenvolvimento deste 

ministério, que é o aspecto formativo do ensino.21 

 A ICG descreve sua estrutura eclesiástica através do que se identificará como 

“visão dos corações.” 22 Conforme o material denominado “Manual da Visão”, o reino 

de Deus é apontado como a ação de Deus na terra através dos novos nascidos, ou 

                                                 
19 BEZERRA, Carlos Alberto de Quadros. Apascentai o Rebanho. São Paulo. Vida. 1995, p. 100 
20 Ibid., p. 106 
21 Ibid., p. 107 
22 MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e dinâmica de GCEM. Associação 
Comunidade da Graça. 2007. p. 12. 
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seja, o reino de Deus estaria além das fronteiras da Igreja. Dentro do contexto do 

reino de Deus, a Igreja de Cristo sobre toda a terra é apontada como “o coração do 

reino de Deus”. Dentro do contexto da Igreja sem fronteiras, ou seja, a Igreja Cristã 

como um todo, apresenta-se a Igreja Local como o Coração da Igreja Mundial. Desta 

forma o compromisso do membro com a Igreja é enfatizado. Ainda dentro da Igreja 

Local são apresentados mais dois corações, o grupo pequeno ou GCEM, e dentro 

deste o discipulado um a um. 

 Desta forma, o discipulado é apontado como um processo que se desenvolve 

no interior do grupo pequeno, ou a partir do grupo pequeno. Não é identificado na 

visão da ICG o grupo pequeno como sendo o próprio processo de discipulado, 

porém, a priori, o grupo pequeno parece fazer parte de todo o processo. 

 

1.2.2 Discipulado e Visão de Crescimento Quantitativo  

 

Utilizando princípios de liderança empresarial, o treinamento de liderança da 

ICG compara o processo de discipulado ao processo produtivo de uma montadora 

de veículos.23 Se o negócio da Volkswagen é montar veículos, pois em sua 

montadora entram peças e saem veículos, na Igreja Comunidade da Graça, entram 

incrédulos ou não cristãos e saem discípulos de Cristo, ou seja, o “negócio” da ICG é 

fazer discípulos.24 

 Partindo deste princípio apresentado, resta saber se o grande número de 

membros se dá a partir de um esforço de formar novos discípulos como alvo 

principal para o crescimento, ou mesmo se, fazer novos discípulos seria uma 

                                                 
23 MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e dinâmica de GCEM. São Paulo. 
Associação Comunidade da Graça. Vl. 3, 2007, p. 9 
24 Ibid., p. 9 
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estratégia de educação formativa para garantir valores cristãos aos novos 

integrantes de uma comunidade que cresce.25 

 Os novos integrantes da ICG são incentivados a participar do culto de 

celebração aos domingos, a participar do GCEM (grupo pequeno) e a ter um 

discipulador.26 A grande pergunta que se levanta é: seria compatível o número de 

discipuladores formados adequadamente para esta tarefa com a demanda de 

crescimento da igreja local? O que deve prevalecer, o tempo adequado para a 

formação adequada de discipuladores ou a garantia de discipuladores para a 

demanda de crescimento, não importando sua condição para o ensino formativo?27 

 Descrevendo o que é discipulado, os materiais didáticos da ICG para 

liderança consideram: 

 

Discipular não é: controlar a vida de alguém, dar ordens; colocar 
outra pessoa como servo de seus interesses pessoais; ser 
responsável pelos atos de outra pessoa; forçar sua opinião sobre 
outra pessoa; forçar sua autoridade sobre seu discípulo; um 
relacionamento de patrão e empregado. Discipular é: amar ao ponto 
de confrontar em amor as atitudes erradas do seu discípulo; servir a 
outro para que atinja seus objetivos; ajudar a outro a assumir a 
responsabilidade pelos seus atos; ampliar a visão do seu discípulo 
com novas idéias e pensamentos; esperar que o discípulo coloque-
se sob sua autoridade e deseje ouvi-lo; um relacionamento de 
amizade. Ser discipulado não significa: transferir a responsabilidade 
de seus atos para outra pessoa; ser dependente de outra pessoa 
para tudo o que tem que fazer; anular a si mesmo para fazer a 
vontade de outro; sempre concordar com o discipulador. Mas ser 
discipulado é: consultar voluntariamente o conselho do discipulador 
antes de tomar decisões; ser humilde e dar satisfação voluntária de 
suas atitudes; servir ao próximo segundo seus recursos e 
capacidade; temer a Deus e a sua Palavra e ousar confrontar em 
amor os líderes quando for necessário.28 

 

                                                 
25 A tensão aqui levantada será abordada de forma mais ampla no terceiro capítulo. 
26 MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e dinâmica de GCEM. São Paulo. 
Associação Comunidade da Graça. Vl 3. 2007, p. 33 
27 As respostas às perguntas levantadas serão dadas no terceiro capítulo. 
28 MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e dinâmica de GCEM. São Paulo. 
Associação Comunidade da Graça. Vl 3. 2007, p. 59 
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 Com uma série de critérios então, a ICG visa conduzir a forma de 

relacionamento entre discipulador e discípulo. Embora alguns procedimentos inter-

pessoais sejam previsíveis, uma vez que o relacionamento pretendido é além do 

grupo pequeno, poder-se-ia cair em situações imprevisíveis e atípicas, 

principalmente em se tratando de um grande número de pessoas com origens 

socioeconômicas e culturais diferentes. Uma vez que as situações e 

questionamentos a serem gerados são imprevisíveis, o cumprimento do programa 

de forma a obedecer aos critérios estabelecidos, e até mesmo outros que se façam 

necessários, recaem mais sobre o aplicador ou discipulador do que sobre os 

documentos e normas. 

 

1.2.3 Características dos Grupos Pequenos 

 

 Conforme o material didático para treinamento de liderança da ICG,29 todos 

os membros são incentivados a participar de um grupo pequeno, denominado na 

visão da ICG como GCEM ( Grupo de Comunhão, Edificação e Multiplicação). Além 

do GCEM, existe um outro tipo de grupo pequeno denominado GD (Grupo de 

Discipulado). 

 Os GCEM’s são formados para agrupar membros ou novos integrantes da 

comunidade, e assim também promover, a priori, relacionamento, educação cristã e 

despertamento de nova liderança. Os materiais didáticos da ICG descrevem esta 

dinâmica como segue: 

 

O grupo permite que as pessoas se relacionem umas com as outras, 
o que é difícil de acontecer na reunião de domingo na igreja. O grupo 

                                                 
29 MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e dinâmica de GCEM. São Paulo. 
Associação Comunidade da Graça. Vl 3. 2007, p.33 
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permite que as pessoas recebam atenção individual. É no grupo que 
se inicia o discipulado individual. As pessoas recebem oração, e 
compartilham suas necessidades e vitórias no grupo. É do grupo que 
surgem novos líderes para novos grupos GCEM. 30    

 

 Com esta conceituação, o GCEM é descrito como modelo básico de grupo 

pequeno indicado para toda a comunidade, mas principalmente para novos 

integrantes e não líderes. A partir da liderança mais básica do GCEM, denominados 

auxiliares do dirigente de grupo pequeno ou GCEM, até o pastor principal da igreja, 

são indicados a participar de um GD, grupo de discipulado.31 Os líderes dos 

GCEM’s, além de terem a tarefa de discipular e promover o discipulado no GCEM, 

devem participar do GD, de onde é promovido o discipulado para a liderança. 

 

 As diferenças entre GCEM e GD são: 

 

GCEM      GD  
Aberto a todas as pessoas, sejam cristãos, Grupo formado por aqueles que já  
novos convertidos, visitas, etc.   possuem alguma função de liderança 
Recebe pessoas novas e as integra  a partir de auxiliar de grupo. 
 

Multiplica-se em outros GCEM’s, a partir Multiplica-se a partir da formação  
do não cristão.     de novos líderes. 
 

É um grupo de comunhão, edificação e  É um GCEM de líderes. Reúne-se,  
multiplicação. Reúne-se semanalmente. pelo menos, quinzenalmente. 
Utiliza o boletim semanal para GCEM Utiliza material específico, 

compartilhado a partir do GD do 
pastor titular. 

 

Reúne-se toda semana no mesmo Pode reunir-se em lugares diferentes 
lugar conforme o grupo define. 
Dinâmica dos “4 Es”: Encontro, exaltação, Dinâmica: encontro, exaltação,  
edificação e evangelismo. edificação e estratégia. 
 

                                                 
30 MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e dinâmica de GCEM. São Paulo. 
Associação Comunidade da Graça. Vl 3. 2007, p. 31 
31 Ibid., p. 95 
 



 27 

Estrutura que visa facilitar os Estrutura que visa aprofundar os  
relacionamentos relacionamentos.32 
 

 

 Os GD’s, Grupos de Discipulado, são formados essencialmente por líderes. 

Tem função de preservação e condução da visão eclesiástica e educação cristã para 

a igreja local. Seja esta educação considerada como discipulado, grupo pequeno ou 

simplesmente uma estratégia de liderança e governo da igreja, exerce um efeito 

cascata, ou seja, o pastor titular se reúne com determinados líderes de primeiro 

escalão, estes, por sua vez, com líderes de segundo escalão, e assim até chegar 

aos auxiliares dos grupos pequenos. Esta estrutura configura uma estratégia para 

garantir o gerenciamento e motivação dos membros para cumprirem a visão 

estabelecida pela alta liderança. Seria plausível refletir se a estratégia denominada 

de grupo de discipulado é simplesmente de cunho gerencial ou seu formato é para a 

facilitação do exercício do discipulado como educação formativa continuada.33 

 Tendo declarado em seu livro, Apascentai o Rebanho, que obteve várias 

influências de Wesley, Carlos Alberto Bezerra menciona a organização dos grupos 

pequenos no Metodismo nascente como fonte de inspiração. Vemos também certa 

semelhança nos grupos de discipulado para liderança, e sobre este aspecto Carlos 

Alberto considera: 

 

Na medida em que o ministério de Wesley crescia e impactava a 
Inglaterra, mesmo sem romper com a Igreja Anglicana, ele 
organizava os convertidos em grupos ou sociedades, onde havia um 
método específico de estudo da Bíblia, daí o nome Metodistas, com 
que depois foram chamados. “As regras dos grupos” exigiam uma 
vida altamente disciplinada. Havia um cronograma exigente de 

                                                 
32 MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e dinâmica de GCEM. São Paulo. 
Associação Comunidade da Graça. Vl 3. 2007, p. 97 
33 Esta reflexão será abordada de forma mais ampla no terceiro capítulo, a partir dos referenciais 
teóricos abordados no segundo capítulo. 
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reuniões, nas quais os membros deveriam compartilhar suas 
experiências e necessidades, orar uns pelos outros e estimular uns 
aos outros à santidade e às boas obras. O reavivamento esteve sob 
controle dos grupos ou sociedades. As reuniões de oração semanais, 
o uso de um sistema de pregadores viajantes, as conferências 
anuais, o estabelecimento de capelas, a farta distribuição de folhetos, 
cartas, sermões e hinos e a supervisão geral de Wesley, que possuía 
uma clara tendência para a organização e disciplina, tornaram-se a 
marca registrada daquilo que surgiu como movimento Metodista de 
alcance mundial.34 

 

Não será foco desta pesquisa analisar o conteúdo e fundamento histórico dos 

comentários do fundador da Comunidade da Graça em relação a Wesley e ao 

Metodismo, no entanto, sua apreciação ao modelo Wesleyano demonstra uma 

busca a referenciais históricos quanto à aplicação de determinada teologia e 

estratégia eclesiástica.  

Wesley utilizava o discipulado com seus líderes de grupos pequenos como 

estratégia de ensino e supervisão pastoral. Seja por influência indireta e por estudo 

histórico, ou mesmo para justificar metodologias contemporâneas, na realidade, o 

método de grupos pequenos e discipulado da ICG tem semelhanças em relação ao 

método de Wesley. Sobre a forma de Wesley trabalhar com os grupos pequenos e 

sua liderança Richard Heitzenrater descreve:  

 

Wesley viu a oportunidade pastoral que se apresentava pela 
estrutura prática das classes: os líderes das classes (indicados por 
Wesley: “aqueles em quem posso confiar”) se tornaram guias 
espirituais de seu grupo. Wesley, sempre que possível, se reunia 
com os líderes semanalmente. 35  

 

 Heitzenrater deixa claro que Wesley via os grupos pequenos como 

oportunidade de descentralização do pastoreio e estratégia de liderança. 

                                                 
34 BEZERRA, Carlos Alberto de Quadros. Apascentai o Rebanho. São Paulo. Vida. 1995. p. 77 e 78 
35 HEITZENRATER, Richard P. Wesley e o Povo Chamado Metodista, São Paulo, Editora Cedro, 
2006. p.118 e 119 
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 A visão da ICG parece estabelecer uma determinada tensão entre o incentivo 

ao crescimento como marca de qualidade e ao discipulado como qualidade que leva 

ao crescimento. Poderia a qualidade do discipulado, comprometer o crescimento 

desejado? Ao mesmo tempo em que a ICG incentiva seus líderes e membros a se 

multiplicarem36, alerta para o perigo do foco simplesmente no crescimento. Assim o 

material didático da ICG conceitua: 

 

Portanto, a função principal da liderança de uma igreja local é formar 
outros líderes. Uma igreja que não valoriza a formação de líderes e 
não delega responsabilidades não consegue crescer. Uma igreja que 
não cresce não está cumprindo com a grande comissão – ir e fazer 
discípulos. O crescimento não é o objetivo. O objetivo é a formação 
de discípulos. O crescimento é uma conseqüência de formar 
discípulos. É verdade que se pode fazer as coisas certas pelos 
motivos errados, mas no final isso resultará em divisão e morte. O 
Senhor pesa a motivação do coração ( Pv 16: 2 a 6).37 

 

 O alerta para o perigo do foco simplesmente no crescimento, tende a ser de 

cunho reflexivo e não estratégico, pois as metas estabelecidas indicam uma 

prioridade em crescer. Se o crescimento é uma conseqüência de formar discípulos, 

e formar discípulos é o alvo maior de incentivo a todos os líderes e membros, uma 

leitura final deste discurso é crescer através de fazer discípulos. 

 

1.2.4 Discipulado no Contexto da Educação Cristã   

 

A ICG declara, através de seu material didático para formação de líderes,38 

que a prática do discipulado implica prática de ensino. Estabelece um princípio: 

                                                 
36 MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e dinâmica de GCEM. São Paulo. 
Associação Comunidade da Graça. Vl 3. 2007. p. 83 
37 Ibid., p. 83 
38 Ibid., p. 4 
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“Ensinar e aprender é um relacionamento, não uma técnica”.39 A priori, a ICG 

estabelece um plano de educação cristã para o novo integrante. Este plano visa à 

maturidade cristã ou maturidade na fé do participante e, de forma contínua e 

assistida, visa a que este novo integrante  possa adquirir responsabilidades futuras 

na comunidade. Este processo é um início de educação cristã integradora à 

comunidade de fé, conforme a literatura denominada “Manual da Visão” da ICG 

descreve: 

 

A palavra discípulo significa ser um aprendiz. Tal como Jesus, nós 
devemos ensinar outros, porque fazer discípulos é essencialmente 
um relacionamento entre duas pessoas. Discipulado não é ensino em 
sala de aula. Ensino, nesta passagem (Mt 28: 18 a 20), significa 
instruir a outro a partir do exemplo pessoal e de seu relacionamento 
pessoal com Deus.40 

 

 O sucesso ou maturidade dos sujeitos dependeria de passar adequadamente 

no que chamam de “Trilho de Treinamento”.41 O trilho de treinamento é formado por 

três fases bem definidas: Integrar, Desenvolver e Enviar. Como funções a serem 

cumpridas na fase do “Integrar”, a ICG define: 

 

Integrar compreende evangelizar o não cristão e firmá-lo na fé em 
Cristo. 1-Levar a pessoa a uma real experiência de novo nascimento. 
2- Integrá-lo nos cultos e no GCEM, iniciando o discipulado pessoal. 
3- Incentivá-lo a ganhar outros para Cristo. 4- Levá-lo a experimentar 
o batismo no Espírito Santo.42 

 

 Para cada nível do IDE (Integrar, Desenvolver e Enviar), existe um nível 

específico de discipulado. No nível compatível ao Integrar, o discipulador na ICG 

deve discipular o novo integrante: 

                                                 
39 MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e dinâmica de GCEM. São Paulo. 
Associação Comunidade da Graça. Vl 3. 2007. p. 4 
40 Ibid.,  p. 4 
41 Ibid.,  p. 31 
42 Ibid.,  p. 24 
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Integrando-o num GCEM; Acompanhando-o no encontro Bem-Vindo, 
batismo, até se firmar na fé; Mantendo contato telefônico, orando 
sempre por ele, incentivando-o a buscar a Deus; Explicando a visão 
da Igreja e como ele pode desenvolver sua nova vida com Cristo; 
Incentivando-o a ganhar outros para Cristo; Ensinando os primeiros 
passos da vida cristã; Levando o discípulo a buscar experimentar o 
batismo no Espírito Santo e desenvolver uma vida de oração e leitura 
da Palavra.43 
 

 Nesta fase, do Integrar, o discipulador utiliza um material didático específico 

denominado: “Formando Discípulos.”44 Entre as várias tarefas descritas para esta 

função, inclui-se de forma central a função de ensinar os primeiros passos da vida 

cristã.  

 Na fase do “Desenvolver”, o nível de discipulado é descrito como discipulado 

de crescimento, ensinando a viver em vitória. O discipulado em nível II, como é 

descrito,45 visa incentivar o desenvolvimento de um relacionamento mais profundo 

entre discípulo e discipulador. Assim, a ICG define o discipulado em nível II onde: 

 

O discípulo aprende os princípios básicos sobre namoro, noivado, 
família, filhos, finanças, entre outros. O discípulo abre sua vida para 
o discipulador, procurando ajuda nas áreas onde é fraco. O 
discipulador ajuda o discípulo a praticar o que aprendeu. O 
discipulador deve ter sensibilidade à necessidade de seu discípulo.  
Se não tiver condições de ajudá-lo, deve procurar ajuda com seu 
próprio discipulador, mediante consentimento de seu discípulo.46 
 

 Com este entendimento, a ICG entrega assuntos fundamentais como namoro, 

noivado, família, filhos e finanças a um discipulado que, a priori, acontece no modelo 

                                                 
43 MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e dinâmica de GCEM. São Paulo. 
Associação Comunidade da Graça. Vl 3. 2007. p. 29 
44 Material didático indicado na apostila: MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e 
dinâmica de GCEM. São Paulo. Associação Comunidade da Graça. Vl 3. 2007, p. 69. Além do 
material denominado Formando Discípulos, também indica materiais didáticos para o ensino dos 
princípios do batismo, visão da igreja e importância de pertencer a família da fé.  
45 MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e dinâmica de GCEM. São Paulo. 
Associação Comunidade da Graça. Vl 3. 2007. p. 30 
46 Ibid., p. 24 
46 Ibid., p. 30 
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um a um, ou seja, estes assuntos ficam a cargo de um discipulador. Se uma das 

características fundamentais do discipulado na ICG é no exercício do modelo, ou 

seja, não apenas no ensino formal e até mesmo didático, mas por modelo e 

relacionamento, a demanda de crescimento estaria dando espaço para a maturidade 

adequada de discipuladores ao ponto de ensinarem estes assuntos? Na falta desta 

maturidade, o ensino poderia estar mais focado nos materiais didáticos e no trilho, 

ou mesmo, na necessidade de completar fases, do que no ensino por exemplo?47  

 Para o discipulado em nível II, a ICG utiliza uma série de materiais didáticos 

de elaboração própria. São apostilas que podem ser aplicadas nesta fase, conforme 

a necessidade das pessoas envolvidas.48 Os materiais são: “Finanças”, “Namoro”, 

“Noivos: preparação para o casamento”, “Relacionamento Conjugal”, “Educação de 

Filhos”, “Mulheres que Fazem a Diferença”, “Semeando em Oração”. 

 Os materiais didáticos do discipulado em nível II dão base a um programa de 

educação cristã voltado à família, o que inclui totalmente o processo de discipulado 

no programa de educação cristã da referida comunidade. 

Na fase do “Enviar”, o nível de discipulado é descrito como discipulado para 

liderança, formando discípulos e liderando outros. O discipulado em nível III, como é 

descrito, 49 põe à prova a aliança com Deus, com a visão da Igreja, com o pastor da 

igreja e com seu discipulador e tem como característica: 

 

O discípulo é pelo menos um auxiliar de grupo e participa de um GD; 
O discípulo já está discipulando a outros, ensinando o que aprendeu; 
Ele está sendo treinado no CTL (Centro de Treinamento de Líderes); 
Há um nível de amizade profunda entre discípulo e discipulador. Um 
relacionamento de interdependência, grande abertura para 

                                                 
47 A reflexão sobre a tensão destacada será desenvolvida no terceiro capítulo, a partir dos 
referenciais teóricos descritos no segundo capítulo. 
48 MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e dinâmica de GCEM. São Paulo. 
Associação Comunidade da Graça. Vl 3. 2007, p. 34 
49 Ibid.,  p. 24 
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confrontação, confissão de pecados, oração. Juntos, discipulador e 
discípulo trabalham na formação de outros líderes.50 
 

 O discipulado em nível III, a priori, parece estabelecer padrões de 

relacionamentos entre liderança. A participação em um GD, é exclusiva para líderes 

e visa acomodar todos os líderes para um gerenciamento da visão de crescimento e 

discipulado, bem como sua aplicação para toda a comunidade. 

 

1.2.5 Discipulado e Treinamento de Líderes  

 

O discipulado compatível ao trilho “E”, que significa enviar, completando o 

IDE: Integrar, Desenvolver e Enviar, requer o pré-requisito de se ter completado os 

outros níveis de discipulado, Nível I, relativo ao Integrar, Nível II, relativo ao 

Desenvolver e assim entrar no Nível III, relativo ao Enviar. Nesta fase, o volume de 

treinamento é maior e de maior ênfase no preparo para o serviço na comunidade, 

principalmente relativo aos grupos pequenos.  

 Para o discipulado em nível III, a ICG utiliza uma série de materiais didáticos 

de elaboração própria. São apostilas a serem aplicadas nesta fase, completando 

treze cursos, os quais são divididos em três volumes.51 Os temas desenvolvidos 

nestes cursos são: “Como desenvolver sua vida pessoal e ministerial (liderança 

pessoal)”, “Regeneração”, “Vida Devocional”, “Vida no Espírito Santo”, “Prioridades 

da vida cristã e uso do tempo”, “Desenvolvendo relacionamentos saudáveis”, 

“Panorama Bíblico”, “Aconselhamento”, “Formação de Líderes e Discipulado”, Ação 

                                                 
50 MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e dinâmica de GCEM. São Paulo. 
Associação Comunidade da Graça. Vl 3. 2007, p. 30 
51 Ibid.,  p.35 



 34 

Social”, “Evangelismo e Integração”, “Visão, Modelo e Trilho de Treinamento”, 

“Como Liderar um GCEM (Manual do GCEM).”52 

 Estes treze cursos estão incluídos nos três volumes: “Liderança Pessoal”, 

“Liderando pelo Serviço” e “Manual da Visão”.53 Com este processo, o programa de 

discipulado da ICG perpassa vários níveis de maturidade dos membros da 

comunidade de fé, abrangendo desde o iniciante até aquele que está se preparando 

para servir dentro da comunidade. Se o IDE, Integrar, Desenvolver e Enviar, é o 

trilho de treinamento, ou seja, um programa de fases em que o novo membro sabe o 

que está fazendo e onde pode chegar, o discipulado seria o “transporte”, ou seja, o 

processo que perpassa as três fases e acompanha o sujeito em todas as fases, 

mudando apenas de nível de profundidade e assuntos, para que cumpra 

adequadamente a fase pretendida. O programa de educação cristã da ICG está 

intimamente ligado ao “IDE”, e o programa de discipulado é o viabilizador no que 

tange ao atendimento pessoal, ou seja, com o programa de discipulado proposto 

pela ICG, cada membro ou novo integrante, terá um trilho a seguir, e neste trilho 

deverá conhecer a visão da igreja, sua visão em relação a vários assuntos 

relacionados à família, questões pessoais, treinamento para liderança entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 
                                                 
52 MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e dinâmica de GCEM. São Paulo. 
Associação Comunidade da Graça. Vl 3. 2007, p. 35 
53 Ibid., p. 35 
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2 O QUE É DISCIPULADO 

 

Construir significados para o discipulado cristão é uma tarefa de reconstrução 

sobre alicerces já estabelecidos, por isso, trata-se de uma identificação do sentido 

do discipulado cristão, segundo referenciais histórico-teológicos, para que seja 

possível uma análise comparativa quanto ao seu alcance ou função educativa. 

A análise da prática do discipulado cristão visa observar possíveis ações 

educativas, no contexto do cuidado pastoral de uma comunidade local. Uma vez que 

se supõe ser uma prática que valoriza mais a vivência por parte do doutrinador do 

que seu potencial de comunicar informações, o discipulado cristão se dá em um 

ambiente de relacionamentos interpessoais. 

No contexto da América Latina, através das reflexões da teologia prática e de 

autores como Juan Carlos Ortiz, a ênfase no entendimento do discipulado como uma 

prática transformadora, ressalta o discipulado como uma forma de educação por 

modelos e não por simples troca de informação. O discipulado inevitavelmente inclui 

a troca de informações, mas o que está sendo valorizado, é a qualidade de vida 

vivida, ou a maneira de ser. Ortiz sintetizou estes conceitos de maneira clara como 

segue: 

 

Discipulado não é comunicação de conhecimento, mas comunicação 
de vida. Jesus disse: ‘As palavras que vos tenho dito, a linguagem 
que falo, não são meros sons ou idéias: são espírito e vida’ (cf. Jo 
6:63) Numa relação de discipulado não ensino ao outro a conhecer o 
que eu conheço, mas o ensino a se tornar como eu sou. Discipulado, 
portanto, não é comunicação de conhecimento, mas comunicação de 
vida e espírito. Fazer discípulos é diferente de conquistar uma alma. 
Paulo fez discípulos, vivendo uma vida que ele ensinou outros a 
viver.54 

 

                                                 
54 ORTIZ, Juan Carlos e Buckinghan, Jaime. Ser e Fazer Discípulos. São Paulo, Edições Loyola. 
1979, p. 68 
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A prática do discipulado parece demonstrar a ação contínua de trabalhar os 

valores vividos em determinada comunidade. Este trabalho se dá a partir de uma 

fonte de autoridade confiável no âmbito da fé. 

Segundo Gary Collins, o texto bíblico descrito no evangelho de Mateus, 

capítulo 28, dos versículos 18 a 20, descreve o que é conhecido como “a grande 

comissão”. Este trecho bíblico é um discurso de Cristo a um “grupo pequeno” de 

discípulos. Collins considera que Cristo havia praticamente iniciado seu ministério 

ao chamar homens para serem seus discípulos e no final de seu breve ministério 

delegou a importante tarefa de discipular. Sobre o discipulado cristão Collins define: 

 

O discipular consistiria em testemunhar tendo como alvo a conquista 
das pessoas para Cristo, e ensinar aos outros aquilo que Jesus 
mesmo ensinara durante seu breve período na terra.55 

 

A centralidade na tarefa de discipular também é destacada por René Padilla, 

quando analisa o mesmo trecho bíblico de Mateus 28. Padilla alerta para o fato de 

que o texto bíblico citado não deva ser reduzido à interpretação para um mandado 

específico apenas para o evangelismo e missões cristãs. O destaque que o autor faz 

é para o fato de que o texto bíblico diz explicitamente que o mandamento é para 

fazer discípulos.56 O motivo de incluir esta breve reflexão de René Padilla não é por 

seu teor exegético, pois não será enfoque desta pesquisa, mas por contribuir de 

forma introdutória para o entendimento do que seja discipulado cristão. Sendo 

assim, não será abordada a discussão do trecho bíblico referido, no que diz respeito 

aos originais, autoria e canonicidade, mas sua influência na tradição cristã. Na visão 

de Padilla, o “fazer discípulos” é inseparável de uma formação integral orientada 

                                                 
55 COLLINS, Gary R. Ajudando uns aos Outros . São Paulo, Vida Nova p. 15 
56 PADILLA, C. René. Discipulado y Misión: Compromiso con el Reino de Dios . Buenos Aires, 
Argentina. Cairos Ediciones, 1997, p. 20 
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pela obediência da fé.57 Este princípio de obediência que abre a porta do 

aprendizado no exercício do discipulado será encontrado com abundância nas obras 

de Bonhoeffer e Barth.  

Thomas Groome observa que a práxis educativa é abordada em um contexto 

de compartilhamento, onde muito se encaixa o exercício do discipulado como prática 

de educação religiosa cristã que transforma, e tem como ponto de partida o 

relacionamento com o sagrado baseado no amor.  

O discipulado no contexto da comunidade cristã está ligado diretamente ao 

chamado advindo de uma autoridade reconhecida pelo discípulo. A convicção por 

parte daquele que foi chamado, no sentido de reconhecimento da autoridade 

daquele que chama, é fator diferenciador no processo pastoral e educativo do 

discipulado, ou mesmo, um fator diferenciador no processo ensino-aprendizagem, 

quanto à educação cristã. 

Pode-se identificar o discipulado cristão a partir de um chamado originário de 

uma fonte de autoridade que estabelece uma combinação de conteúdo e valores, ou 

seja, de informação e maneira de ser. Desta forma, conclui-se de forma introdutória 

que o processo educativo no discipulado teria por modelo didático o ato contínuo de 

viver os valores aprendidos, e estes advindos da autoridade responsável pelo 

chamado ao discipulado. 

 

2.1 Discipulado segundo Dietrich Bonhoeffer 

 

2.1.1 - Introdução 

 

                                                 
57 PADILLA, C. René. Discipulado y Misión: Compromiso con el Reino de Dios . Buenos Aires, 
Argentina. Cairos Ediciones, 1997, p. 21 
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Dietrich Bonhoeffer é considerado um mártir cristão evangélico. Sua história é 

uma seqüência de ascensões, no que diz respeito à teologia e intelectualidade 

política. Com apenas 17 anos ingressou na Universidade de Tubingem.58 Aos 24 

anos, em meados de 1930, era leitor de Teologia Sistemática de Berlim. Tendo 

estudado no Union Theological Seminary, de Nova York, ingressou como professor 

assistente na Faculdade de Teologia de Berlin.59 Preso em Berlim em 5 de abril de 

1943, acusado de ter contrabandeado 14 judeus para a Suíça, passou 18 meses no 

cárcere, e mesmo preso, desenvolvia atividades pastorais dando assistência a 

companheiros de prisão.60 Executado na Alemanha nazista em abril de 1945, aos 

39 anos, Bonhoeffer teve suas obras traduzidas em diversos idiomas. As obras que 

mais trarão influência de seu pensamento para esta pesquisa, “Discipulado” e 

“Resistência e Submissão”, já foram traduzidos para mais de 16 idiomas.61  

 Em 1931, Bonhoeffer, que era conhecedor das obras de Karl Barth desde 

1924, encontra-se pessoalmente com Barth, iniciando-se uma amizade marcante.62 

Dietrich Bonhoeffer oferece um dos mais completos materiais sobre o tema 

discipulado, como disse Karl Barth: “Indubitavelmente o melhor que já foi escrito 

sobre este assunto é encontrado em Discipulado, por Dietrich Bonhoeffer.”63  

Para melhor compreensão do pensamento de Bonhoeffer sobre discipulado, 

é necessária uma conceituação básica de sua teologia e pensamento político. 

Bonhoeffer repelia a tentativa de Tillich por sua interpretação religiosa de mundo. 

                                                 
58 RAMOS, Luciana Soares. Dietrich Bonhoeffer na América Latina: ontem e hoje.  Fragmentos de 
Cultura – v. 1 n. 1 (1991). Goiânia: IFITEG, 1991. , p. 331 a 347 
59 Ibid., p. 333 
60 Ibid., p. 335 
61 WIESE, Werner. A Cristologia na Obra de Dietrich Bonhoeffer. Vox Scripturae. Revis ta teológica 
Latino-Americana.  São Paulo – v. 5, n. 2 (1995) – p. 211 a 226. 
62 RAMOS, Luciana Soares. Dietrich Bonhoeffer na América Latina: ontem e hoje.  Fragmentos de 
Cultura – v. 1 n. 1 (1991). Goiânia: IFITEG, 1991. , p. 331 a 347 
63 BARTH, Karl. Chamado ao Discipulado. São Paulo, Fonte Editorial, 2006. p. 12. Neste trecho, Karl 
Barth enfatiza a importância dos capítulos: “O Chamado ao Discipulado” e “Discipulado e o Indivíduo” 
da obra de Bonoeffer, indicando que o assunto nestes capítulos é abordado de forma profunda. 



 39 

No entanto era simpatizante da teologia Barthiana, porém, considerava esta limitada 

por estabelecer separação radical entre fé e mundo,64 ou seja, o mundo entregue às 

próprias forças e assim o destaque da transcendência da Palavra de Deus. Mesmo 

com os limites apontados por Bonhoeffer, a teologia Barthiana é a mais influente 

para seu pensamento. Na ótica Bonhoefferiana, a igreja não deveria lutar para que 

o Estado adotasse uma política cristã, mas que o Estado pudesse agir conforme 

sua própria tarefa, o que representaria uma liberdade de expressão religiosa 

suficiente para o exercício da fé cristã.65 Além de definir limites e definições de 

papéis entre igreja e Estado, Bonhoeffer discorre acerca da historicidade de Jesus 

Cristo, não desprezando a pesquisa científica, porém indicando os limites da 

mesma.66 Dessa forma, além de perceber o esforço do teólogo em estabelecer 

clareza no trânsito de pensamento entre teologia, estado e ciência, também 

destaca-se a relevância de seu esforço na fundamentação do pensamento 

teológico, como sendo algo que deveria buscar suas próprias bases, ou seja, no 

pensamento de Bonhoeffer, a busca deveria partir da cristologia ou a partir da ótica 

de Cristo, pois entendia que o pensar teologicamente seria pensar como Cristo.67 A 

importância da compreensão da cristologia em Bonhoeffer se dá pelo fato de que 

sua conceituação de discipulado parte de sua cristologia.  

Lançada em 1937, a obra denominada “Discipulado” surge com o propósito 

de atender alunos de teologia do Seminário de Finkenwalde, seminário este que 

fora fechado no mesmo ano pela SS de Hitler. A obra parece indicar preocupações 

quanto ao significado do seguir a Cristo para a Igreja de seu tempo. Igreja esta que 

                                                 
64 BARTH, Karl. Chamado ao Discipulado. São Paulo, Fonte Editorial, 2006. p. 337 
65 RAMOS, Luciana Soares. Dietrich Bonhoeffer na América Latina: ontem e hoje.  Fragmentos de 
Cultura – v. 1 n. 1 (1991). Goiânia: IFITEG, 1991. , p. 331 a 347 
66 WIESE, Werner. A Cristologia na Obra de Dietrich Bonhoeffer. Vox Scripturae. Revista teológica 
Latino-Americana.  São Paulo – v. 5, n. 2 (1995) – p. 211 a 226. 
67 RAMOS, Luciana Soares. Dietrich Bonhoeffer na América Latina: ontem e hoje.  Fragmentos de 
Cultura – v. 1 n. 1 (1991). Goiânia: IFITEG, 1991. , p. 331 a 347 
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estava incapaz de seguir e proclamar a mensagem do evangelho.68 O objetivo de 

Bonhoeffer não era a conversão de Hitler, mas a conversão da própria igreja. 

Bonhoeffer apresenta nesta obra, o discipulado como compromisso incondicional do 

ser humano com Cristo. Todos os relacionamentos humanos seriam intermediados 

por Cristo. Entre sujeito e sujeito, entre sujeito e estado e entre sujeito e igreja ou 

religião. Todos os relacionamentos devem ser intermediados por Cristo, ou seja, 

compreendidos e regidos pelos critérios estabelecidos por uma compreensão dos 

valores estabelecidos por Cristo para tais relações. A obra de Bonhoeffer, ao 

mesmo tempo em que parece apresentar um idealismo para a prática da 

espiritualidade cristã, apresenta uma crítica à prática da igreja de seu tempo. 

 

 2.1.2 Graça Preciosa 

 

O contraste do discipulado como graça preciosa, em vista da graça 

barata, é o fato do discípulo ter que renunciar a sua própria vontade e se 

submeter à vontade de seu mestre. Bonhoeffer destaca que, discipulado cristão 

significa estar disposto a seguir a fonte de autoridade estabelecida pelo 

cristianismo, seu Cristo. Mesmo que para isto seja preciso pagar qualquer 

preço, pois o fato de poder ser um discípulo de Cristo é uma graça preciosa. 

Sobre o contraste entre graça preciosa e graça barata Bonhoeffer considera: 

 

Onde ficaram as percepções da Igreja primitiva que, na 
catequese do batismo, tinha tanto cuidado em vigiar a fronteira 
entre a igreja e o mundo, em vigiar a graça preciosa? Onde 
ficaram os avisos de Lutero contra a proclamação de um 
evangelho que garantia segurança aos seres humanos em sua 

                                                 
68 WIESE, Werner. A Cristologia na Obra de Dietrich Bonhoeffer. Vox Scripturae. Revista teológica 
Latino-Americana.  São Paulo – v. 5, n. 2 (1995) – p. 211 a 226. 
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vida sem Deus? A graça barata foi muito cruel para nossa Igreja 
Evangélica. A graça barata decerto foi também cruel 
pessoalmente para a maioria de nós. Não nos abriu, antes 
fechou o caminho para Cristo. Não nos chamou ao discipulado, 
antes nos endureceu na desobediência.69 
 

Bonhoeffer alerta para o fato de que a graça barata seja a justificação do 

pecado e não do pecador. Não importaria se o sujeito iria pecar e, quanto ou 

como faria isso, já estaria justificado por todos os pecados a serem praticados. 

Por outro lado, a graça preciosa, deveria ser vista como resultado, ou seja, uma 

vez que o sujeito tenha recebido a graça que dá a oportunidade de justificação 

do pecado realizado até então, valoriza esta justificação, por isto graça 

preciosa. O sujeito que entende a graça como preciosa procura não pecar. A 

valorização por parte do sujeito por ter sido justificado do pecado passado, torna 

a graça preciosa.70 

Com o crescimento do cristianismo e a secularização da igreja, a 

consciência da graça preciosa foi-se perdendo.71 O monasticismo da Igreja 

Romana por sua vez, ao invés de preservar a graça preciosa, ao va lorizar um 

pequeno grupo e buscar méritos próprios, distanciou-se da graça preciosa.72 

Com o contraste entre a graça preciosa e a graça barata, Bonhoeffer 

enfatiza que, em primeira instância, o preço da renúncia para seguir o caminho 

do discipulado é uma preciosidade da graça sagrada, pois visa estabelecer 

como condicionante o fato da escolha pessoal. O ponto de partida para tal 

carreira não seria a imposição do grupo, uma vez que as condições do grupo, 

via de regra, não priorizam os valores que conflitam com seus interesses. Este 

                                                 
69 BONHOEFFER, Dietrich. Discipulado; tradução Ilson Kayser. 8 ed. – São Leopoldo: Sinodal, 2004, 
p. 18 
70 Ibid., p. 10 
71 Ibid., p. 11 e 12 
72 Ibid., p. 12 
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redirecionamento é traduzido por Bonhoeffer como um barateamento da graça. 

A este respeito o autor define:  

 

O discipulado é comprometimento com Cristo; por Cristo existir, 
tem que haver discipulado. Uma concepção de Cristo, um sistema 
doutrinário, um conhecimento religioso geral da graça ou do 
perdão não implicam necessariamente o discipulado; na 
realidade, excluem-no, são hostis a ele. Com a idéia pode-se ter 
uma relação de conhecimento, de admiração – talvez até mesmo 
de realização -, mas nunca a relação de discipulado pessoal e 
obediente. Cristianismo sem Jesus Cristo vivo permanece 
necessariamente um cristianismo sem discipulado; e cristianismo 
sem discipulado é sempre cristianismo sem Jesus Cristo; é uma 
idéia, um mito.73 

 

O autor indica que a graça barata levou a igreja cristã a perder o discipulado, 

e com isso perdeu também a compreensão da graça preciosa.74 A compreensão da 

graça como responsável por proporcionar a percepção e atitude de obediência, foi 

substituída pela graça que transfere responsabilidades e justifica desobediência. 

Seria como se a graça fosse privilegiada em alcançar o sujeito, e não o sujeito 

contemplado pela graça. Bonhoeffer propõe, de forma contundente, que a graça 

barata é como um veneno que mata o discipulado.75 Só uma compreensão da graça 

preciosa poderia proporcionar um ambiente favorável a um discipulado que requer 

renúncia e dedicação. 

 

2.1.3 Chamado ao Discipulado 

 

O discipulado para Bonhoeffer significa algo contínuo e profundo, não 

baseado em recompensas ou resultados, muito menos dependeria de um perfil de 

                                                 
73 BONHOEFFER, Dietrich. Discipulado; tradução Ilson Kayser. 8 ed. – São Leopoldo: Sinodal, 2004, 
p. 21 e 22. 
74 Ibid., p. 19 
75 Ibid., p. 17 
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modelo humano, porém, excessivamente cristocêntrico. O relacionamento e a 

obediência são bastante destacados, desenvolvendo uma pré-disposição, a partir 

da graça preciosa, à santificação e ao serviço cristão, incluindo o ensino de 

princípios a outros.  

A identidade da Igreja Cristã é vista a partir da comunidade dos discípulos. A 

estes discípulos teria sido confiada a tarefa de serem mensageiros das preciosas 

verdades divinas, ou seja, veiculadores do ensino dos princípios ensinados por 

aquele que chama. Os portadores e promotores dos ensinos que compõem o 

discipulado na vida de outros, são então descritos por Bonhoeffer como 

 

...portadores da Palavra de Jesus recebem uma derradeira palavra 
de promessa para sua obra. Tornaram-se colaboradores e auxiliares 
de Cristo; em tudo devem ser iguais a ele; portanto, devem ser 
“como Cristo” para os seres humanos aos quais se dirigem. Neles, o 
próprio Cristo visita a casa que os recebe. São portadores de sua 
presença.76 

 

 Com estas afirmações, percebe-se uma tensão importante no conceito 

de discipulado para Bonhoeffer. Ao mesmo tempo em que destaca o 

discipulado como um processo em que deva estar acontecendo diretamente 

entre o chamado ao discipulado e aquele que o chama, eliminando qualquer 

tipo de interferência ou pessoa, também destaca o discípulo cristão como 

representação daquele que o chama diante dos outros seres humanos, ou da 

sociedade como um todo. Como mensageiro e “educador” a serviço do 

sagrado, o discipulador exerce uma função educativa ao praticar e ensinar 

verdades que compreende do referencial sagrado, no que refere como 

“palavra” ou “Bíblia sagrada.” As funções de discípulo e discipulador se 

                                                 
76 BONHOEFFER, Dietrich. Discipulado; tradução Ilson Kayser. 8 ed. – São Leopoldo: Sinodal, 2004, 
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sobrepõe na exposição de Bonhoeffer. Ao mesmo tempo em que o autor 

salienta firmemente a importância de um relacionamento do discípulo direto 

com o sagrado, ressalta também a importância deste como educador. Em 

seus escritos, não é utilizada a palavra discipulador, porém, enfatiza a 

responsabilidade do cristão em representar a Cristo no processo de 

discipulado. 

 

2.1.4 Obediência Simples 

 

Bonhoeffer descreve o discipulado como um relacionamento entre o discípulo 

e seu mestre de forma que não deve haver nenhuma ordem ou tarefa mais 

importante, ou missão de maior valor para o discípulo que não seja a obediência 

irrestrita a seu mestre, no que indica o autor, a Jesus. Sobre obediência simples 

Bonhoeffer exemplifica: 

 

Somente na obediência se reconhece a verdade. Do conflito da 
consciência e do pecado atinge-nos o chamado de Jesus à 
obediência simples. O jovem rico foi chamado por Jesus à graça do 
discipulado, enquanto que o doutor da lei que o queria pôr à prova 
foi mandado de volta à lei.77 

 

O autor deixa claro em seus escritos que discipulado não é algo para o qual o 

sujeito chamado possa estabelecer critérios para cumpri-lo, pois, quando isto 

ocorre, passa-se a ser um programa de vida guiado por critérios próprios, 

justificados pela razão e ética pessoal ou do interesse de determinado grupo. 

 O discipulado cristão não pode ser concebido onde exista conflito entre os 

interesses do discípulo e a ordem do mestre, não consiste em um acordo de 

                                                 
77 BONHOEFFER, Dietrich. Discipulado; tradução Ilson Kayser. 8 ed. – São Leopoldo: Sinodal, 2004, 
p. 36 
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opiniões, mas na obediência do discípulo ao mestre por reconhecer sua autoridade. 

O discipulado é visto como algo prático e de decisão pessoal, não induzido 

simplesmente por um programa, porém, pela simples obediência do sujeito 

chamado ao que o chamou. Indicando a inevitável mudança na vida daquele que se 

dispõe ao discipulado Bonhoeffer considera: 

 

Ser discípulo significa dar determinados passos. Já o primeiro passo 
segue ao chamado, separa o discípulo de sua existência anterior. 
Assim, o chamado ao discipulado cria imediatamente uma nova 
situação. Permanecer na situação antiga e ser discípulo é 
impossível. Exige-se um passo decisivo, senão o chamado de Jesus 
ecoa no vácuo, e todo suposto discipulado, sem esse passo ao qual 
Jesus nos chama, transforma-se em falsa onda entusiástica.78 

 

 A ênfase dada por Bonhoeffer à obediência, para que haja um verdadeiro 

discipulado, perpassa vários capítulos de seu livro mais específico sobre 

discipulado, assim como dedica também uma obra específica para o tema, 

“Resistência e Submissão”. A obediência prática ao atender o chamado ao 

discipulado, deveria levar, indubitavelmente, o discípulo a uma reflexão pessoal e 

mudança de postura, levando-o a reproduzir características descritas e vividas por 

quem o chamou. A igreja seria a comunidade dos discípulos, portanto, deve buscar 

suas características. Sobre as características da Igreja no que tange ao discipulado 

Bonhoeffer argumenta: 

 

A Igreja de Cristo, a Igreja dos Discípulos, foi arrebatada ao domínio 
do mundo. Vive nele, é verdade. Mas foi feita um único corpo, é um 
domínio próprio, um espaço para si. É a santa Igreja (Ef 5:27), a 
comunhão dos santos ( I Co 14:34), e seus membros são chamados 
para serem santos (Rm 1:7), santificados em Jesus Cristo ( I Co 1:2), 
separados e escolhidos antes da fundação do mundo, com a 
finalidade de serem santos e irrepreensíveis (Ef 1:4), para isto Cristo 

                                                 
78 BONHOEFFER, Dietrich. Discipulado; tradução Ilson Kayser. 8 ed. – São Leopoldo: Sinodal, 2004, 
p. 23, 24 e 25 



 46 

entregou seu corpo à morte: para apresentar os seus perante si 
mesmo, santos, inculpáveis e irrepreensíveis ( Cl 1:22).79 

 

 Dessa forma, a obediência simples abordada por Bonhoeffer é uma ênfase 

no chamado sagrado para uma sujeição total a este, mesmo que esta decisão tenha 

um custo muito alto, como a negação de valores familiares. A obediência simples, 

então, é obediência sem reservas, sem auto-justificativas, sem nenhum tipo de 

ponderação ou interpretação que possa pôr em risco o cumprimento da ordem. 

 

2.1.5 O Discipulado e o Indivíduo 

 

 Dietrich Bonhoeffer define o discipulado como um processo que fortalece a 

identidade do indivíduo como cristão, ou mesmo visa estabelecê-la. O processo de 

resposta ao chamado do mestre é um diferencial apontado pelo autor no processo 

de discipulado. Este diferencial é demonstrado em relação a outros tipos de 

educação cristã, ou mesmo de ação pastoral. Sobre a identidade assumida pelo 

discípulo a partir de sua decisão em atender ao chamado Bonhoeffer afirma: 

 

O chamado de Jesus ao discipulado faz do discípulo um indivíduo. 
Querendo ou não, ele tem que se decidir, tem que tomar sua 
decisão sozinho. Não é indivíduo espontaneamente; Cristo é que faz 
do ser humano chamado um indivíduo. Cada qual é chamado 
individualmente e tem que ser discípulo sozinho. Com receio desta 
solidão, o ser humano procura proteção junto às pessoas e coisas 
que o cercam.80 

 

Dietrich Bonhoeffer procura destacar que o discipulado cristão nasceu em um 

ambiente de ensino prático, não apenas por conceitos transferíveis 

                                                 
79 BONHOEFFER, Dietrich. Discipulado; tradução Ilson Kayser. 8 ed. – São Leopoldo: Sinodal, 2004, 
p. 177 
80 Ibid., p. 51. 
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intelectualmente, mas principalmente por exemplo de seu mestre.81 A vida do 

discípulo deveria ser de rigorosa disciplina,82 não permitindo que nada se opusesse 

à comunhão entre mestre e discípulo,83 nem mesmo a piedade. A ênfase em dizer 

que nem mesmo a piedade se oponha ao discipulado, se dá ao fato de que, a 

prática da piedade poder ser um interesse para projeção pessoal, e não um fruto de 

conduta cristã exemplar. Dessa forma, o discipulado seria uma resposta do 

discípulo ao chamado de seu mestre, decidindo andar pelo caminho da auto  

negação, e assim, agindo de forma piedosa e solidária.  

O foco no outro, é ponto de partida para uma prática de verdadeiro 

discipulado cristão. O discípulo não teria direito para preferências próprias no 

encontro com as pessoas, apenas na força que vem da comunhão com Jesus 

Cristo.84 Isto significaria dizer que, nas relações interpessoais, o discípulo deveria 

prezar pelos valores de relacionamentos humanos estabelecidos por Jesus Cristo, e 

não por seus próprios interesses. 

 Bonhoeffer também destaca o fato do discipulado não estar ligado 

diretamente ao fator numérico, e assim considera: 

 

Desta forma, um pequeno grupo, os discípulos, é separado do 
grande número de seres humanos. São poucos os discípulos, e 
sempre serão poucos. Esta palavra de Jesus elimina de antemão 
qualquer falsa relação à sua atividade. Jamais um discípulo ponha 
sua confiança em números.85 

 

                                                 
81 BONHOEFFER, Dietrich. Discipulado; tradução Ilson Kayser. 8 ed. – São Leopoldo: Sinodal, 2004, 
p. 101 
82 Ibid., p. 104 
83 Ibid., p. 106 
84 Ibid., p. 117 
85 Ibid., p. 118 e 119 
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 Os discípulos deveriam se tornar mensageiros, ensinando os princípios 

recebidos.86 O trabalho na comunidade, segundo Bonhoeffer, deveria iniciar nas 

“casas que são dignas,”87 demonstrando a importância das reuniões nas Casas, se 

referindo a elas como “pequeno rebanho que representa toda a Igreja.” De certa 

forma, Bonhoeffer parece indicar algo próximo aos grupos pequenos ou grupos de 

discipulado. 

 

2.2 Discipulado segundo Karl Barth 

 

2.2.1 Introdução 

 

 Nascido em Basiléia, na Suíça, no ano de 1886, Karl Barth era filho de pastor 

reformado e catedrático em Berna, nas áreas de história eclesiástica e Novo 

Testamento.88 Influenciado inicialmente pelas obras de Kant e Schleiermacher, foi 

um estudante empenhado das obras de Calvino. Em 1911, assumiu, como pastor, a 

paróquia em Safenwil, na Suíça.  

 Influenciado pelo apogeu da era teológica, conhecida como Velho 

Liberalismo, Karl Barth, também influenciado pelo Iluminismo e pelo Romantismo do 

século 19, foi de certa forma, filho do liberalismo teológico, no entanto, a teologia de 

Barth teve mudanças durante a I Guerra Mundial. Pressionado pela ameaça das 

bombas, tentou deixar sua formação inicial no Liberalismo, para se apoiar na 

                                                 
86 BONHOEFFER, Dietrich. Discipulado; tradução Ilson Kayser. 8 ed. – São Leopoldo: Sinodal, 2004, 
p. 130 
87 Ibid., 131 
88 SOUZA FILHO, Adilson de. A Saga da Criação na Teologia de Karl Barth. Revista Teologia e 
Sociedade. Vol. 1, n 2 (dezembro 2005). São Paulo. p. 20 a 37 
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ortodoxia.89 Em meio a ameaças e todo caos de sua época, em 1916, conclui que 

deveria fazer teologia com enfoque nas escrituras.90 

 

Na sua obra Römerbrief, insiste na necessidade de se retornar à 
exegese fiel, em lugar das interpretações baseadas nos métodos 
histórico-crítico e filológico. Reagiu contra o subjetivismo religioso 
que aprendera de seus mestres e, seguindo a mesma idéia de 
Calvino, diz que o Deus das escrituras é transcendente e jamais 
será objeto de especulação humana; somente por meio do Espírito 
Santo é possível fazer teologia. Barth afirmou que, sem o auxílio do 
Espírito Santo, a teologia acaba girando em torno de si mesma 
historicizando, ou psicologizando, ou racionalizando, ou 
moralizando, ou dogmatizando, ou romantizando e dando asas à 
fantasia. Para Barth, por mais corretas que sejam as teses 
teológicas, certamente serão mortas se não forem sustentadas pelo 
Espírito Santo.91 

 

Barth, que protagoniza o movimento de reação ao liberalismo, tentando voltar 

à ortodoxia, não deixou completamente suas raízes liberais, concebendo o que se 

passou a chamar neo-ortodoxia.92 Nesta nova ótica teológica de Barth, a revelação 

geral93 é questionada e a revelação sobrenatural-especial de Deus em Jesus Cristo 

é enfatizada. A revelação para Barth é o próprio Deus e não algo a respeito dele.94 

A única revelação concebível para Barth é a de Cristo, nem mesmo os registros 

bíblicos são considerados como revelação, mas, sim, como registros da revelação 

                                                 
89 CAMPOS, Heber Carlos de. O Impacto da Filosofia de Kant sobre a Doutrina da Revelação em 
Karl Barth. Fides Reformata.  São Paulo – v. 1, n. 1 (1996) – Editora Mackenzie, 1996 –Centro 
Presbiteriano de Pós-Graduação Andrew Jumper. p. 26 a 50 
90 SOUZA FILHO, Adilson de. A Saga da Criação na Teologia de Karl Barth. Revista Teologia e 
Sociedade. Vol. 1, n 2 (dezembro 2005). São Paulo. p. 20 a 37 
91 Ibid., p. 22 
92 Ibid., p. 31 
93 Revelação Geral no contexto apontado na época de Barth é a revelação de Deus nas obras da 
criação, e também a possibilidade de Deus se revelar de forma indireta, ou seja, uma revelação que 
não fosse a revelação de Cristo seria uma revelação indireta. Barth acreditava que os religiosos de 
seu tempo acreditavam que a aparição de Hitler era uma nova revelação de Deus através dos 
poderes constituídos. Esta circunstância ameaçadora, trouxe reação de Barth quanto ao 
entendimento da revelação geral. Se for interpretada fora do contexto da época, o entendimento de 
revelação geral de Barth pode ser contraditório a própria revelação que resulta nas escrituras. Estes 
apontamentos tem como texto base o artigo publicado na revista FIDES REFORMATA – v. 1, n. 1 
(1996) – São Paulo: Editora Mackenzie, 1996 – Semestral. p. 34 e 35 
94 SOUZA FILHO, Adilson de. A Saga da Criação na Teologia de Karl Barth. Revista Teologia e 
Sociedade. Vol. 1, n 2 (dezembro 2005). São Paulo. p. 20 a 37 
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de Cristo. A partir deste entendimento da revelação de Cristo, Barth discorre em seu 

livro denominado “Chamado ao Discipulado”, sobre o desafio primário do ser 

humano em ouvir e obedecer ao chamado ao discipulado. O autor destaca a 

tendência protestante 95 do “imitatio Christi” ou imitação de Cristo, como algo 

suficientemente consagrado. O ensino por modelo é enfatizado como ponto de 

partida para a prática do discipulado cristão. 

 

 2.2.2 Graça em Forma de Chamado 

 

 O chamado ao discipulado seria uma forma particular de convocação dada 

pelo sagrado. A graça que chega aos discípulos em forma de chamado, e dá 

convicção a estes para seguir o caminho de renúncia e aprendizado constantes no 

processo de discipulado cristão. 

 Karl Barth busca significação do discipulado no Antigo Testamento com seu 

paralelismo ao Novo Testamento, no que diz respeito ao seguir aquele que chama, 

Barth considera: 

 

Akolouthein significa “ir após ou atrás de alguém.” Um tanto 
estranho. O Antigo testamento usa a palavra correspondente na 
maioria das vezes como um termo técnico para a busca do pecador 
por outros deuses. Isso deu à palavra um sentido pejorativo, e Jr 2: 
2 é talvez a única ocasião em que lemos acerca de seguir Yahweh: 
“Lembro-me de ti, de tua afeição de quando eras jovem, e do teu 
amor quando noiva, e de como me seguias no deserto, numa terra 
em que se não semeia.” De fato os Rabinos duvidaram se seria 
possível seguir a Deus ao ponto de segui-lo em pessoa, sentir sua 
shekinah (presença).96 

 

                                                 
95 BARTH, Karl. Chamado ao Discipulado. São Paulo, Fonte Editorial, 2006, p. 11. 
96 Ibid., p. 13 
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 Tanto Bonhoeffer quanto Barth apontam o discipulado como um ensino por 

modelo partindo do referencial sagrado,  Yahweh no contexto do Antigo 

Testamento, e Jesus Cristo no contexto do Novo Testamento. O modelo para o 

discipulado teria seu ponto de partida o modelo do sagrado, e sua plataforma de 

contato para a proclamação deste modelo o humano, desde que mantenha a 

essência do modelo sagrado. Abordando o tema do seguir o modelo do sagrado, 

Barth faz considerações que ilustram este assunto subjetivo como segue: 

 

A idéia grega mostra a semelhança alcançada por uma pessoa ao 
aproximar-se de Deus ( epesthai). Passando a agir como ele, é uma 
questão de seguir as qualidades ou atos de Deus: Plantando na 
terra como Deus plantou o jardim do Éden; Vestindo a nudez como 
Deus vestiu Adão; Visitando o doente como Deus visitou Abraão; 
Confortando o triste como Deus confortou Isaque; Enterrando o 
morto como Deus enterrou Moisés. 97 

 

Tanto no Antigo Testamento quanto no Novo, o conceito de seguir fica bem 

destacado e quase funciona como um sinônimo da palavra discipulado. Karl Barth 

enfatiza a ligação do conceito de discipulado com o de seguir considerando: 

 

Vale a pena saber, em conclusão, que o Novo Testamento nunca 
usa o substantivo “discipulado” ( akolouthesis), mas somente o 
verbo “seguir” ( akolouthein) ou “siga-me” (opiso mou erchesthai). 
Este é um aviso que, em nossa consideração a este respeito, 
devemos sempre lembrar que estamos lidando com o que 
obviamente, na visão do Novo Testamento, um evento que não pode 
ser incluído em um conceito geral.98 

 

Barth alerta que as implicações do discipulado devem ser interpretadas, a 

partir de passagens específicas e dentro do conceito geral do “seguir.” A prática do 

discipulado, ou do seguir o referencial sagrado, é descrita como possibilidade 

                                                 
97 BARTH, Karl. Chamado ao Discipulado. São Paulo, Fonte Editorial, 2006, p. 13 e 14 
98 Ibid., p. 15 
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adquirida a partir do pressuposto da graça.99 Os chamados a seguir ou a fazer parte 

do discipulado, não poderiam impor nenhuma exigência, pois o chamado, ou 

comando do sagrado, representaria a graça que vem à pessoa, e não uma iniciativa 

da pessoa em seguir o sagrado.100 O discipulado seria um relacionamento entre o 

chamado ao discipulado e aque le que o chamou, sem que nada esteja entre esta 

relação. 

 

2.2.3 Sujeito àquele que chama 

 

Barth demonstra a idéia de discipulado como alguém que segue a outro. 

Alguém que segue uma autoridade reconhecida, ao ponto de abrir mão de outras 

alianças ou referenciais de ensino, para direcionar sua vida à “nova” autoridade 

reconhecida.101 Existe uma diferença latente entre o seguir de uma multidão e o 

seguir do discípulo. Jesus, segundo Barth, era seguido pela multidão, no entanto, 

nem todos sujeitos que estavam na multidão teriam as características para ser 

discípulos, ou seguidores com determinadas qualificações diferenciadas da grande 

multidão. Na qualificação ou diferenciação entre a multidão e os possíveis 

discípulos, Barth descreve: 

 

São chamados por Jesus e o seguem no sentido de acompanhá-lo 
de todo o coração e constantemente, compartilhando sua vida e 
destino ao custo de todas as outras alianças e compromissos. 
Ligando-se a ele, engajando-se em sua obra e, assim, mostrando 
que estão qualificados para serem seus discípulos; não que a 
salvação messiânica seja atribuída somente a eles, ou a eles em 
particular, mas que eles em particular a atestam e proclamam.102 
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100 Ibid., p. 18 
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Os candidatos ao discipulado seriam dotados sobrenaturalmente  para esta 

tarefa. Não que todos os dotados façam verdadeiramente valer seu dom, ou seja, 

nem todos os dotados seguem como discípulo, porém, há casos dos que não foram 

qualificados, desejarem seguir como discípulos.103 

A graça sagrada em forma de chamado ao discípulo, na verdade, seria um 

chamado a um relacionamento que, deve partir do convite do sagrado. O 

relacionamento decorrente deste chamado, essencialmente deve ter como base a 

obediência, configurando, a priori, o discipulado. Os que se oferecem ao discipulado 

sem serem convidados pela fonte sagrada, correriam um grave risco de não 

estarem dispostos a segui-lo com o padrão de relacionamento que o discipulado 

requereria.104 Quando há um oferecimento do sujeito a um relacionamento de 

discipulado antes do chamado sagrado, corre-se o risco de que o sujeito, em 

primeira instância, recorra a justificativas pessoais prévias, para depois seguir as 

ordens de quem o chama, ou até mesmo não segui-las. Sobre esta dinâmica Barth 

diz: 

 

É-nos dito em Lucas 9:57 e 58 sobre um homem, que ao encontrar 
Jesus no caminho propõe: Seguir-te-ei para onde quer que fores. 
Ele provavelmente é alguém que escolheu fazer isso em sua própria 
iniciativa. E a resposta de Cristo foi o terrível ditado sobre as 
raposas que têm covis, e as aves do céu, ninhos, mas o filho do 
homem, a quem ele iria seguir, não tem onde reclinar sua cabeça. 
Ele não imagina que é isso que ele pensa poder escolher. Ele não 
sabe quão terrível é o risco, no qual ele se compromete, ao tomar tal 
escolha.105 

 

Quando alguém se oferece ao sagrado para o discipulado e estabelece 

condições para o discipulado, na verdade, já se faz incapacitado para tal, pois o 
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seguir a Jesus Cristo, o seguir ao sagrado neste padrão estabelecido, deve partir de 

uma relação incondicional por parte do seguidor ou discípulo. 

É evidente que o fato do pressuposto básico do discipulado ser o abrir mão 

de outras alianças e autoridades, deixa o candidato ao discipulado vulnerável à 

nova comunicação das ordens, ou mesmo das interpretações das ordens dadas, 

ordens estas, dadas pelo referencial sagrado.  

 

2.2.4 Tomando um passo de Fé 

 

 O discipulado está ligado a uma pronta obediência sem restrições. Uma 

completa sujeição do sujeito chamado àquele que chama. Discorrendo sobre a 

natureza do chamado ao discipulado Barth enfatiza:  

 

Ele não é chamado por uma idéia sobre Cristo, ou uma Cristologia, 
ou um sistema cristocêntrico de pensar com a suposta concepção 
cristã de um Deus Pai. 106 

 

 O discipulado então é visto como relacionamento de entrega total e irrestrita 

do chamado àquele que o chama de forma a sobrepujar qualquer programa ou 

processo elaborado para substituí-lo ou enquadrá-lo. Processos e critérios da 

educação cristã, seja individualizada, para grupos pequenos ou grandes, poderiam, 

no máximo, fazer parte do discipulado descrito por Barth, e nunca representam o 

próprio discipulado. Nada deve se posicionar entre aquele que chama e o chamado 

ao discipulado. Sobre a definição e natureza do discipulado, Barth argumenta: 

 

Discipulado não é o reconhecimento e adoção de um programa, 
ideal ou lei, ou a mera tentativa de cumpri-lo. Não consiste na 
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execução de um plano de construção individual ou social dado e 
comandado por Jesus...O vir a ele é o único trabalho completo que a 
pessoa chamada deve fazer.107  

 

 Para que o discipulado tenha a força de renúncia do eu, ou, esvaziamento de 

seu auto-controle, e dedicação total e exclusiva àquele que o chama, necessita de 

um entendimento profundo de quem o chama, para que possa redirecionar suas 

prioridades e valores, e assim, se submeter ao discipulado, que para Barth, é uma 

submissão obediente que denota fé.108 

 O “negar a si mesmo” é condicionante para um verdadeiro discipulado, e 

assim enfatiza Barth:  

 

Em II Timóteo 2:13 a razão culminante para a impossibilidade de 
negar a Cristo, no ponto de vista do cristão, é o fato de que “ele não 
pode negar a si mesmo” – pois como pode o filho do homem negar 
que ele é o filho de Deus? Mas no ponto decisivo dos sinópticos, o 
oposto é verdadeiro a cerca de nós mesmos: “ Se alguém quer vir 
após mim, negue-se a si mesmo” (aparnesastho e autou, Marcos 
8:34). A idéia é exatamente a mesma. A pessoa que é chamada a 
seguir a Jesus, tem que simplesmente renunciar, anular e retirar-se 
de um relacionamento existente de obediência e lealdade. Este 
relacionamento é consigo mesmo. Quando alguém é chamado ao 
discipulado, abandona-se a si mesmo resoluta e totalmente.109 

 

 Barth argumenta que, atender ao chamado ao discipulado, é tomar uma 

decisão que implicaria na alteração de toda rotina de procedimentos e reflexões da 

vida. Ao que parece, Barth enfatiza o fato do discipulado não poder ser confundido 

com práticas, mesmo religiosas, que partam de interesses por parte do novo 

discípulo. Na verdade, a grande ênfase é em que, o passo de fé que deve ser dado 

por aquele que é  chamado ao discipulado, seja um início de vida de auto-negação. 
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 2.2.5 Fazendo uma Mudança 

 

 A auto-negação do discípulo em prol da obediência simples àquele que o 

chama, é apresentada como ponto de partida para um processo de mudança na 

vida do discípulo. Mudança que justificaria o fato de ser testemunha do que fora 

realizado através da intervenção do sagrado.110 Esta seqüência lógica representa, 

conforme Barth, que primeiramente alguém é chamado a seguir o sagrado com a 

condição de negar a si mesmo, a partir deste pressuposto, inicia-se um processo de 

mudança de valores e práticas naquele que fora chamado. Esta mudança é parte 

essencial para a identificação do discípulo. O negar a si mesmo abre o caminho 

para que, as mudanças não sejam uma tentativa de auto-projeção, mas uma nova 

construção de caráter partindo daquele que chama, mesmo que para isso seja 

necessário desconstruir algumas pseudo-reputações. 

 A mudança que acontece no discípulo, no apontamento de Barth, impulsiona-

o em direção ao outro, uma vez que foi liberto de si mesmo. Assumindo a auto-

negação como ponto de partida para o exercício do discipulado, o próximo passo 

seria anunciar ou ensinar os mesmo princípios ao próximo. Considerando a 

importância da transmissão dos valores adquiridos no processo do discipulado a 

outros, Barth declara: 

 

Nossa tarefa é, talvez, ofensiva para os outros, mas intrinsecamente 
é amigável e feliz ao dar uma indicação prática deste fato. Em seu 
cumprimento somos interessados na liberação e libertação de outros 
também. E não podemos escapar desta tarefa.111 
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 Barth aponta o testemunhar e ensinar, não como prática proselitista, porém, 

como prática libertadora. Tendo em vista que a fonte que chama é, essencialmente, 

libertadora e educativa de novas práticas de vida. Uma projeção do processo 

“receber e dar” é uma ênfase apontada por Barth como evidência de um discipulado 

cristão. Receber como condição primária assegura, a priori, que o discípulo ao 

repetir o ensinamento que recebe, não cria algo que lhe convém, primeiramente por 

ter iniciado seu discipulado a partir da auto-negação, e depois porque a fonte de 

ensino e mudança não é ele mesmo, mas continua sendo aquele que chama a 

todos para o discipulado, o referencial sagrado.  

 A ênfase de Karl Barth parece apontar para o fato de que, seja em qual for a 

instância e momento, o discípulo não pode ensinar ou proclamar algo que não seja 

a mensagem que recebeu, nada mais e nada menos do que isso. A auto-negação e 

a simples obediência em submissão, faz do discipulado um processo de anulamento 

de valores próprios e anúncio de valores daquele que chama a todos a serem 

discípulos. Mesmo que os discípulos façam conhecidos a outros os ensinamentos 

que receberam, não são eles que chamam para o discipulado, apenas são 

veiculadores do ensino recebido. São promotores da multiplicação do caráter 

cristão, a mando daquele que o criou, ou a serviço daquele que o chama.112 

 Barth alerta também para o fato do discipulado cristão não ser um processo 

de exaltação daquele que é chamado,113 seja por que motivo parecer merecer, seja 

por parecer ser exclusivo ou superior ao outro, por parecer ser preferido pelo que 

chama, seja por qualquer outra característica de auto-imagem projetada pelo 

discípulo ou por sistemas a sua volta. A ação mais valiosa dos discípulos nunca 

seria pelo uso da força, ou de qualquer artifício que possa anunciar os valores 
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recebidos, que não seja a auto-negação e vida de submissão àquele que chama e 

seus valores. Isto representa diretamente a não exaltação de si mesmo e de 

qualquer outro sistema, e, sim, a exaltação daquele que chama. 

 Dentro da concepção de discipulado indicada por Barth, os vínculos de 

relacionamentos humanos não podem estar acima do vínculo de relacionamento 

com quem o chama para o discipulado. Os vínculos mais íntimos, ou os vínculos 

familiares, poderiam na verdade, dificultar ou impedir que o discipulado possa 

acontecer. Se o sujeito chamado ao discipulado tem para si como sistema de apoio 

sua família e outros relacionamentos íntimos, deveria assim, abrir mão destes 

relacionamentos como prioritários, e considerar a fonte de autoridade de quem o 

chama para o discipulado como mais alta do que a que tinha até então. 

Demonstrando o nível de compromisso do discípulo com seu mestre e como ele 

deve considerar os outros relacionamentos, Barth considera:  

 

Os relacionamentos entre esposo e esposa, pais e filhos, irmãos e 
irmãs, etc., não são questionados como tal. Este alguém não seria 
humano se não estivesse nesses relacionamentos. O que é 
indagado é a intensidade impulsiva em que este alguém permite 
com que seu eu seja envolvido por (e acha que este deve se 
envolver) aqueles que estão em seus relacionamentos. O que é 
indagado, é sua auto-suficiência no calor destes relacionamentos, 
na solução de seus problemas e no compartilhar de suas alegrias e 
tristezas. O que é indagado é o aprisionamento dele neles, no qual 
ele não é menos cativo que em outros aspectos, como posses ou 
fama...Não são as pessoas que devem ser odiadas, pois porque 
deveriam ser excluídos do comando de amar nosso próximo? É o 
apoio que estas pessoas têm e pelo qual eles próprios estão 
apoiados. É a concentração de amor fraternal nestas pessoas, que 
realmente precisam de negação.114 

 

 Karl Barth apresenta o discipulado como um relacionamento que deve estar 

acima de qualquer outro, e ainda mais, que o relacionamento e valores que partem 

do discipulado devem apoiar os outros relacionamentos, por mais afetuosos e 
                                                 
114 BARTH, Karl. Chamado ao Discipulado. São Paulo, Fonte Editorial, 2006, p. 60, 61 e 62 
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familiares que sejam, e não o contrário. O discipulado torna-se o principal sistema 

de apoio do discípulo, e este novo sistema certamente não destruirá a família, no 

entanto, trará desconforto , caso o apoio familiar represente confronto com valores 

dados pelo que chama ao discipulado. 

 A prática do discipulado consistiria na prática de uma vida de piedade. A 

tensão entre a proclamação do evangelho e ensino das práticas de piedade 

impostas pela ordem neotestamentária aos discípulos cristãos, não devem, por si, 

comprometer a prática de piedade, no que tange o prevalecer do ser piedoso. Uma 

vez que a piedade é advinda daquele que o chama, o discípulo não deve se 

prevalecer desta prática ao testemunhar a outros. Embora o fato de ser discípulo 

implique mudança de valores, e esta mudança levando-o a um posicionamento 

altruísta e solidário, o alerta do autor é no sentido de que a nova postura não seja 

levada como discurso para demonstração de bondade ou atos de misericórdia. Com 

este enfoque Barth diz: 

 

A resposta é que o testemunho do discípulo consiste no fato de que 
ele refreia em atestar sua piedade como tal. Se devemos indicar o 
Reino de Deus e proclamá-lo sobre os telhados ( Mateus 10:27), não 
faremos um show de nossa própria devoção, mas sim guardá-la 
para nós mesmos, permitindo que Deus seja o único que nos julgue 
e recompense.115 

 

Embora a prática da piedade seja uma marca essencial no discipulado, ela  

não pode ser anunciada como referencial. A prática da piedade deve ser observada 

por livre iniciativa dos observadores e recompensada por aquele que chama ao 

discipulado. Toda vez que a piedade é foco do anúncio, compromete os valores 

interiores do discíp ulo. Tanto a prática da piedade quanto a prática da proclamação, 

                                                 
115 BARTH, Karl. Chamado ao Discipulado. São Paulo, Fonte Editorial, 2006, p.65 
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devem estar presentes na vida e prática do discípulo 116, desde que não sejam um 

fim em si mesmas, mas simplesmente resultados de um seguir e obedecer àquele 

que o chama. 

 

2.3 Práxis Educativa do Discipulado segundo Thomas Groome 

 

2.3.1 Introdução  

 

Para elaboração de uma relação entre a práxis educativa, no âmbito da 

educação religiosa cristã, e a prática do discipulado cristão, a obra de Thomas 

Groome denominada “Educação Religiosa Cristã” trará consistente base de 

conceitos quanto ao significado da educação cristã e da práxis compartilhada. 

 

2.3.2 Natureza da Educação Religiosa Cristã 

 

Alguns conceitos fundamentais de educação se fazem necessários para 

traçar o que seria Educação Religiosa Cristã.117 Buscar os significados da 

educação, sem dúvidas, trará um caminho de compreensão da atividade em uma 

comunidade de fé, principalmente em se tratando de grupos de discipulado, 

contexto essencialmente educacional. Mas a que tipo de educação se está 

referindo, afinal? Para iniciar a fundamentação quanto à etimologia da palavra 

educação, Thomas Groome considera: 

 

A etimologia da palavra oferece uma chave significativa para a 
natureza da atividade em si. A palavra educação vem do latim 

                                                 
116 BARTH, Karl. Chamado ao Discipulado. São Paulo, Fonte Editorial, 2006, p. 66 
117 GROOME, H. Thomas. Educação Religiosa Cristã. São Paulo Paulinas, 1985. p. 21 
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ducare (e seu cognato ducere), significando “guiar, conduzir”, e o 
prefixo e, significando “para fora”. Em seu significado básico, pois, 
educação é a atividade de “conduzir para fora”.118 

 

A educação, no significado de “conduzir para fora,” traria em si três 

dimensões básicas: conduzir para fora a partir de um ponto, que estaria ligado à 

herança do passado; conduzir para fora como processo presente; e uma terceira 

dimensão que seria um futuro para o qual se direciona o “sair para fora.”119 Conduzir 

para fora a partir de um ponto, ou dimensão do “já”, poder-se-ia comparar ao 

escultor que extrai de um pedaço de mármore uma escultura, a figura já estava lá, o 

escultor sabe qual imagem deseja extrair.120 Esta dimensão leva em conta muita 

passividade por parte do aluno e ao mesmo tempo depende muito do instrutor. Esta 

conclusão não significa dizer que o passado não tenha seu valor imprescindível 

para a existência do presente. Considerando a influência das atividades 

educacionais no decorrer do tempo, Groome declara: 

 

Uma das conjecturas básicas das quais se origina a atividade 
educacional é a de que as pessoas que aqui estiveram antes de nós 
aprenderam a partir de suas experiências. Esse pressuposto dá 
origem a uma preocupação no sentido de que preservamos o “já” 
conhecido na herança da família humana. É o que Dewey 
denominou “o capital consolidado da civilização”...Mas como bem 
escreveu Whitehead, “jamais se deve esquecer que educação não é 
um processo de entrouxar objetos num baú.” A atenção ao já 
conhecido será sempre uma ênfase essencial da atividade 
educacional, mas não se pode permitir que o prato da balança 
penda descontroladamente para ela.121   

 

Dessa forma, o ponto de partida, ou dimensão do passado para a educação, 

seria considerar as heranças, sem contudo, engessar o presente desconsiderando 

seu potencial interativo com o referencial histórico.  

                                                 
118 GROOME, H. Thomas. Educação Religiosa Cristã. São Paulo Paulinas, 1985. p. 21 
119 Ibid., p. 21 e 22 
120 Ibid., p. 22 
121 Ibid., p. 23, 24 e 25 
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A segunda dimensão da educação em relação ao tempo está ligada ao 

processo presente, algo que está sendo concebido.122 Não enfatiza apenas o que 

estaria lá, como na figura da escultura extraída do mármore, mas aquilo que está 

sendo descoberto pelo aprendiz, e assim vai além das limitações presentes.123 O 

conhecimento, nesta dimensão, é despertado no decorrer do aprendizado, não 

dependendo tanto do educador como quem conhece o objetivo final. 

A terceira dimensão da educação em relação ao tempo aponta para o futuro. 

O futuro é um horizonte aberto, para aluno e professor.124 A educação tem, como 

função imprescindível, garantir o futuro. Sobre a dimensão do futuro e a educação 

Groome considera: 

 

A terceira dimensão, a do “ainda não”, refere-se ao ponto para o 
qual se efetua o conduzir para fora. Conduzir para fora é uma 
atividade dirigida para o futuro, rumo a um horizonte além dos limites 
presentes de alguém, ainda não realizados. Uma vez que nosso 
futuro é aberto, nunca pode haver um fim à possibilidade humana de 
obter conhecimento. Essa dimensão futura é um aspecto 
transcendente da atividade educacional; possibilita às pessoas 
transcender aquilo em que devem tornar-se, que ainda não são, mas 
que potencialmente podem ser.125 

 

A visão que se tem quanto ao futuro do aprendiz, conforme Platão, determina 

a forma de educá-lo.126 A dimensão de futuro na educação é identificada por 

Groome como força transformadora.127 Contudo, tanto a experiência do passado, 

como resgatadora de valores para o presente, como de potencial projeção a uma 

transformação das que virão, sendo o tempo presente o agrupador das três 

dimensões, pois traz em si, a única oportunidade de vivenciar a experiência. “A 

                                                 
122 GROOME, H. Thomas. Educação Religiosa Cristã. São Paulo Paulinas, 1985. p. 22 
123 Ibid., p. 22 
124 Ibid., p  27 
125 Ibid., p. 23 
126 Ibid., p. 27 
127 Ibid., p. 28 
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tarefa do educador consiste em manter passado, presente e futuro numa tensão 

fecunda entre si.”128 

 A noção das dimensões do tempo na educação, conforme Groome, 

despertou a consciência da capacidade de moldar o tempo.129 Apontando a 

possibilidade de interação com a história, Groome indica a necessidade do 

educador não estar passivo às tendências, mas ser um incentivador de novos 

espaços para a criatividade, proponente de um futuro a ser transformado. 

 A educação é uma tarefa totalmente inserida no caráter social e político.130 

Embasando sua teoria sobre educação religiosa cristã, Thomas Groome discorre 

sobre a questão de poder envolvida na educação, e assim afirma: 

 

A história não pode ser ensinada sem que se proponha uma visão 
de mundo e um sistema de valores. A questão é esta: a escolha das 
propostas é uma escolha política.131 

 

 Desde que a tarefa educacional tem seu cunho político, também tem a 

dimensão do exercício do poder. Sendo assim, o educador tem em suas mãos a 

possibilidade de domínio sobre os alunos ou a possibilidade de promover 

capacitação e emancipação.132 

Na tentativa de uma definição para educação, Groome menciona a afirmação 

de Lawrence Cremin: 

 

Educação como o empenho deliberado, sistemático e continuado em 
transmitir, evocar ou adquirir conhecimento, atitudes, valores, 
práticas ou sensibilidades, bem como quaisquer decorrências desse 
esforço.133 

                                                 
128 GROOME, H. Thomas. Educação Religiosa Cristã. São Paulo Paulinas, 1985. p. 31 
129 Ibid., p. 35 
130 Ibid., p. 39 
131 Ibid., p. 40 e 41 
132 Ibid., p. 41 
133 Ibid., p. 43 
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 O fato da educação empreender ensino sistemático e continuado, requer, de 

certa forma, o alcance da pessoa integral, no sentido cognitivo, afetivo e 

comportamental, e estes dentro do contexto social.134 Uma vez que a educação 

alcança o ser de forma integral e visa que estes ultrapassem seus limites, seu 

caráter é essencialmente transcendente, e dessa forma está próxima da educação 

religiosa. 

 Dentro do caráter transcendente da educação, e assim identificada como 

educação religiosa, outra identificação se faz necessária para esta pesquisa, a 

educação religiosa cristã. Esta se dá dentro do ambiente da comunidade cristã, e 

expressa seus valores e crenças.135 Dessa forma, a educação religiosa cristã 

acontece dentro de um cenário político e com influencia das dinâmicas do tempo, e 

assim Groome conceitua: 

 

A educação religiosa cristã é uma atividade política com peregrinos 
no tempo, que delibera e intencionalmente assiste com eles à 
atividade de Deus em nosso presente, à história da comunidade de 
fé cristã e à visão do reino de Deus, cujas sementes já estão entre 
nós.136 

 

 A natureza da educação religiosa cristã, conforme Groome, é uma atividade 

localizada no tempo, que tem a possibilidade de transformar o futuro do aprendiz. 

Esta condição é um pressuposto básico para o discipulado, uma vez que, conforme 

Bonhoeffer e Barth, tem a possibilidade de transformação pessoal e social, 

fortalecendo a identidade cristã. 

 

 

                                                 
134 GROOME, H. Thomas. Educação Religiosa Cristã. São Paulo Paulinas, 1985. p. 44 
135 Ibid., p. 49 
136 Ibid., p. 52 
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2.3.3  Propósito da Educação Religiosa Cristã 

 

 O propósito da educação religiosa cristã é ensinar as pessoas a viverem 

como cristãs. A tarefa do educador religioso deve ser de promover espiritualidade 

que se volte à responsabilidade pelo mundo. O amor ao próximo deve ser 

enfatizado como cerne da vocação cristã.137 

 Thomas Groome procura situar a educação religiosa cristã dentro do contexto 

de uma comunidade cristã local e esta , por sua vez, dentro do contexto de reino de 

Deus. Considerando a herança judaico-cristã, o conceito de reino de Deus nas 

escrituras hebraicas é observado por Groome que diz: 

 

Para os israelitas, o Reino de Deus não é basicamente um território 
governado, nem, por outro lado, um conceito abstrato. É, antes, um 
símbolo que se refere à atividade de Deus na história, 
estabelecendo a soberania de Deus.138  

 

 Embora o conceito de educação religiosa cristã aponte a transcendência, o 

entendimento de que esta educação está inserida dentro do contexto do Reino de 

Deus, traz em si a dimensão da terra, ou seja, a dimensão do refletir esta educação 

em vida vivida socialmente e na geração em que se está inserido. No contexto do 

Novo Testamento, Groome considera: 

 

Para Jesus, o símbolo do Reino de Deus significa o que significava 
para sua família antes dele: a vontade de Deus sendo feita e toda 
criação sendo levada à plenitude e perfeição...embora proclamasse 
o Reino como uma dádiva vindoura pela graça e poder de Deus, 
Jesus também pedia de seus membros uma resposta ativa de 
acordo com os valores do Reino dentro do tempo e da história.139 

 

                                                 
137 GROOME, H. Thomas. Educação Religiosa Cristã. São Paulo Paulinas, 1985. p.  53 
138 Ibid., p. 66 
139 Ibid., p. 72 e 76 
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O Reino de Deus é apresentado como promessa e responsabilidade. 

Promessa do que há de vir e responsabilidade de agir na história. Estas 

responsabilidades têm implicações pessoais e pastorais. Pessoais no sentido de 

que todo cristão é chamado a se submeter as ordens dadas no contexto do Reino, e 

a elas se moldar, iniciando no próprio coração, ou seja, não deve ser uma 

obediência de valores externos e para cumprir interesses ou aparências.140 

Identificando a igreja cristã no contexto do Reino de Deus, Groome afirma: 

 

Assim, pois, a igreja deve ser uma comunidade dos que confessam 
Jesus Cristo como Senhor e Salvador, ratificam a fé pelo batismo, e 
manifestam o Reino de Deus como o pregou Jesus, proclamado 
pela palavra, celebrando em sacramento e vivendo em ações o 
Reino já vindo e o reino prometido.141 

 

 O chamado do Reino ao relacionamento e ao de lutar contra expressões 

sociais e culturais do pecado, faz da inclusão do sujeito no Reino um compromisso 

de valores acima de qualquer outro. A Igreja por si deve beneficiar o Reino e não 

existir para seu próprio benefício.  

 A educação religiosa cristã, segundo Groome, deve estar a serviço da fé 

cristã. O educador religioso deve assim, responder à questão da fé cristã como 

realidade vivida, ou seja, de forma prática. Uma vez que a fé cristã aponta para as 

dimensões da crença, da confiança e da ação, a educação religiosa cristã deve 

promover estas três dimensões.142 

 Thomas Groome faz menção da obra de James Fowler, onde a fé é 

apresentada como passível de ser desenvolvida em processo de maturação. 
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141 Ibid., p. 85 
142 Ibid., p. 95 



 67 

Influenciado por Jean Piaget e Lawrence Kohlberg,143 James Fowler desenvolve o 

que chama de estágios de desenvolvimento da fé. Destaca-se para esta pesquisa a 

dimensão relacional da fé, apresentada por Fowler. O fato da maturidade na fé estar 

ligada a fatores relacionais, não só com o sagrado, mas também com a 

comunidade, acrescenta importância à atividade educacional cristã e esta através 

de grupos de relacionamento e discipulado. Enfatizando a importância da educação 

cristã, mesmo considerando o ambiente de fé, Groome relata: 

 

A fé é “dádiva de Deus” ( Ef 2:8), e é “Deus quem a faz crescer” ( I 
Cor 3:7). Como explica Rhaner, “conduzir à fé ( ou antes, ao seu 
estágio ulterior, explícito) é dar assistência contínua para a 
compreensão do que já foi experimentado nas profundezas da 
realidade humana pela graça...O fato de ser a fé uma dádiva de 
Deus não torna desnecessários ou supérfluos nossos empenhos 
educacionais. Pelo contrário, se a fé deve ser explicitamente cristã, 
se se espera que as pessoas cheguem a uma relação vivenciada 
com Deus em Jesus Cristo, então o histórico da fé da comunidade 
cristã deve ser encontrado na experiência vivida.144 

 

 A dimensão cognitiva da fé cristã abre espaço para os educadores na tarefa 

de instruir novos membros e ampliar a compreensão dos membros mais velhos.145 

Para a continuidade da fé cristã, é necessário o processo de socialização em meio à 

comunidade de fé cristã. Esta necessidade é apontada por Groome e indica a 

atividade crítico-reflexiva, e também para o princípio da práxis compartilhada, que 

parece estar próxima da prática de grupos pequenos em uma comunidade de fé 

cristã.146 

 

2.3.4  Contexto da Educação Religiosa Cristã  

 
                                                 
143 FOWLER, James. Estágios da Fé. São Leopoldo, RS. 1992, p. 222 e 223 
144 GROOME, H. Thomas. Educação Religiosa Cristã. São Paulo Paulinas, 1985. p. 124 
145 Ibid., p. 125 
146 Ibid., p. 167 
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 Thomas Groome, ao abordar o contexto da educação religiosa cristã, propõe 

uma reflexão sobre o caráter educativo da educação cristã no contexto 

sociocultural.147 Lembrando que a auto-identidade, em parte, se molda a partir do 

contexto sociocultural, Groome afirma que a auto-identidade cristã está ligada ou 

mesmo, deve vir de um contexto social cristão, e ainda, advém de um processo 

socializante dentro da comunidade de fé.148 Fica claro em seu livro, a necessidade 

de uma comunidade de fé para que uma pessoa se torne cristã. Certamente 

Groome está destacando a necessidade de convívio e identificação daquele que  

decide seguir o cristianismo com outros que assim o fazem. Além disso, a 

necessidade de reflexão crítica da ação de ser cristão, ou mesmo, da prática da 

comunidade, é um fator enfatizado pelo autor. 

 O ambiente gerado na comunidade de fé é essencial para o desenvolvimento 

da fé nos participantes ou membros daquela comunidade. Destacando a 

importância de cultivar um ambiente de fé na comunidade cristã, Groome diz que: 

 

Do ponto de vista de nossa investigação do contexto da educação 
religiosa cristã, todos os nossos empenhos educacionais darão 
pouco fruto a menos que se desenvolvam numa comunidade de fé 
cristã, e quanto mais cheia de fé for a comunidade, mais bem 
sucedidos seremos em nosso educar para a fé cristã vivenciada.149 

 

 A eficiência da educação cristã estaria totalmente ligada ao ambiente de fé 

da comunidade cristã. Com esta conclusão, não basta uma boa técnica ou 

didática, por se tratar de ensino para maturidade na fé. Portanto, o contexto da 
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educação religiosa cristã é, essencialmente, um contexto de fé, e este contexto 

comunitário.150  

 Uma das barreiras para uma igreja local conseguir chegar a uma práxis 

comunitária é a dialética entre a ação e a contemplação.151 Uma vez que a práxis 

consiste essencialmente na reflexão da ação vivida, e esta reflexão em função 

avaliativa e prescritiva de novas práticas, caso mudanças possam influenciar em 

práticas comunitárias transformadoras. Tomás de Aquino dividia a ciência em 

especulativa, quando visa enfaticamente ao conhecimento, e prática, quando 

ordena a ação.152  

 Uma ação prática comunitária transformadora requer uma reflexão quanto aos 

comportamentos comunitários. Uma ação pastoral que enfoca a pregação da 

mensagem sem, contudo, incentivar a prática dos valores comunicados na própria 

comunidade, pode estar motivando seus membros a serem mais críticos do que 

praticantes da fé. 

 Sabendo que práxis é a reflexão da ação para a transformação e não uma 

ação repetitiva, vale refletir sobre a práxis da comunhão ou koinonia153 na 

comunidade cristã local. 

 

 2.3.5  Práxis Compartilhada 

 

 Thomas Groome apresenta a importância da educação religiosa cristã 

abordar a forma como se conhece o sagrado, tanto no Antigo quanto no Novo 

                                                 
150 GROOME, H. Thomas. Educação Religiosa Cristã. São Paulo Paulinas, 1985. p. 199 
151 FLORISTÁN, Casiano. Teología y Práxis de la Acción Pastoral. Salamanca, Ed. Sígueme. 2002, p. 
174. 
152 Ibid., p. 175 
153 Conforme Cassiano Floristan em seu livro Teologia y Práxis de la Acción Pastoral, Koinonia 
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Testamento. O conhecer é apresentado não apenas como um acúmulo de 

informações, mas principalmente como reconhecimento do sagrado, e também na 

relação com o próximo. Em relação à importância do aspecto relacional para a 

educação cristã, Groome aponta: 

 

Em João, o conhecimento e o amor crescem juntos, de forma que é 
difícil dizer se o amor é fruto do conhecimento ou o conhecimento é 
fruto do amor...É por causa do amor entre ele próprio e o Pai que 
Jesus pode dizer: O Pai me conhece e eu conheço o Pai ( João 
10:15) O mesmo conhecimento deve existir entre Jesus e seus 
discípulos ( João 10: 14 a 27).154 

 

 O conhecer no contexto do discipulado é apresentado como atividade 

relacional, dinâmica e experimental.155 E este tipo de conhecimento é transmitido na 

transferência pela testificação da experiência vivida, não apenas pela história e 

literatura. O ensino estaria sempre ligado às ordens daquele que chama ao 

discipulado, como designação para a continuidade do ensino na prática do 

discipulado. Em uma perspectiva educacional do discipulado, Groome afirma: 

 

O Novo Testamento está repleto de relatos do ensino da pregação 
de Jesus como os lembravam e interpretavam, na vida de fé, os 
primeiros cristãos. Eles bem se lembravam do seu mandado final 
aos apóstolos, que Mateus coloca nos lábios do Cristo ressuscitado: 
“Plena autoridade me foi dada, tanto na terra como no céu; ide, pois, 
e fazei discípulos de todas as nações. Batizai-os em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-os a guardar tudo que vos 
ordenei” ( Mt 28: 18 a 20). Eles não deveriam esquecer nada do que 
lhes fora ensinado.156 

 

 Não é possível ignorar o histórico de fé dos cristãos que vieram antes de nós. 

Portanto, a prática do discipulado cristão está ligada ao ensino do conhecimento de 
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forma relacional-experimental-reflexiva. A experiência do educador ou discipulador 

deve estar inserida no campo de valores da comunidade cristã.  

 Uma vez que o ensino praticado pela educação religiosa cristã é uma prática 

crítico-reflexiva que transforma, estaria no caminho para a práxis. Para a 

significação e compreensão da práxis na educação religiosa cristã, Thomas Groome 

aponta as ciências Analíticas Empíricas no sentido de investigar a viabilidade 

técnica no trabalho e sua previsibilidade e segurança com vistas no controle da 

realidade dos fins práticos.157 As Ciências Hermenêuticas são também 

apresentadas para dar interpretação e interação humana em seu contexto histórico 

e comunitário.158 Para um entendimento da práxis da educação religiosa cristã, é 

essencial o entendimento de uma práxis cristã compartilhada. Para este 

entendimento elucida Groome: 

 

A educação religiosa cristã por práxis compartilhada pode ser 
descrita como um grupo de cristãos compartilhando em diálogo sua 
reflexão sobre a ação presente à luz do caso Cristão e sua Visão 
para o fim da fé cristã vivenciada.159  

 

 A reflexão da ação presente como exercício da práxis é a reflexão sobre a 

ação física, emocional, intelectual e espiritual em nível pessoal e comunitário.160 O 

“Caso” citado por Groome se refere à tradição de fé de determinada comunidade. A 

“Visão” seria a resposta dada ao Caso, com vistas no Reino de Deus. Ao se referir à 

práxis compartilhada, Thomas Groome identifica a importância de um grupo 

pequeno dizendo: 

 

                                                 
157 GROOME, H. Thomas. Educação Religiosa Cristã. São Paulo Paulinas, 1985. p. 262 
158 Ibid., p. 263 
159 Ibid., p. 273 
160 Ibid., p. 274 



 72 

Como comunidade, quero aqui significar o próprio grupo imediato de 
práxis compartilhada, e, por Igreja, a comunidade cristã maior à qual 
pertence o grupo pequeno.161 

 

Dessa forma, o grupo de práxis compartilhada, na visão de Groome, muito se 

aproxima dos grupos pequenos de crescimento e compartilhamento da atualidade, é 

o que estamos identificando como grupos de discipulado. O ambiente de 

hospitalidade e segurança física e emocional contribui substancialmente para a 

qualidade de ensino.162 Neste aspecto Groome observa: 

 

Imaginem a diferença que isto faria, se nossos locais de educação 
intencional pudessem se transformar num “lar” para os participantes, 
onde até o meio físico ganha um sentido de calor humano, abertura 
e hospitalidade. O tamanho do grupo também faz parte do ambiente 
físico. Descobri, na práxis, que doze parece ser um número ideal 
para um grupo. Se, afinal, for possível, os participantes devem poder 
ter contato visual uns com os outros, e para isso é preciso uma 
disposição em círculo.163 

 

 No grupo pequeno, o exercício da práxis educacional se torna alcançável. 

Dentro do conceito desenvolvimentista, a práxis realizada em grupos pequenos 

pode facilitar o exercício de uma educação que forme mentes críticas, capazes de 

verificação e que não aceitem todas as coisas que são oferecidas.164 A educação 

religiosa cristã em uma visão de práxis, contribui para a formação de construtores 

da história, ou seja, não apenas consideram a herança histórica e caso de sua 

comunidade de fé, mas são agentes da história a ser construída a partir de então, 

uma vez que são sujeitos participantes do processo de educação, e este aberto à 

criatividade para transformação pessoal e comunitária.  

                                                 
161 GROOME, H. Thomas. Educação Religiosa Cristã. São Paulo Paulinas, 1985. p. 300 
162 Ibid., p. 335 
163 Ibid., p. 337 
164 Ibid., p. 368 
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 Thomaz Groome ressalta a importância da educação religiosa cristã como 

ação reflexiva e provisão de conhecimento para o exercício prático do amor na 

comunidade. Sendo assim, os grupos pequenos podem-se tornar facilitadores de um 

exercício de conhecimento e comunhão que proporcione a prática essencial do amor 

cristão. Tratando da importância da experiência vivida e do relacionamento na 

educação cristã o autor declara:  

 

O conhecimento cristão nasce da reflexão sobre a própria 
experiência de alguém no relacionamento com a experiência da 
comunidade cristã. Trata-se de uma via de conhecimento relacional, 
reflexivo e experimental na qual, pela reflexão crítica da experiência 
vivida, as pessoas descobrem e dão nome ao seu próprio caso e 
visão, e, num contexto de educação cristã, ao caso e visão da 
comunidade cristã. Ela combina assim o caso da experiência vivida 
com a que era conhecida pelos cristãos aqui antes de nós. Uma tal 
via práxis de conhecimento tem sempre a finalidade de promover 
mais práxis, o conhecimento advindo de confronto reflexivo-
experimental com o caso e a visão cristãos parece capaz, pela graça 
de Deus, de tutelar as pessoas no sentido de uma fé cristã 
intencionalmente vivida.165 

 

 A estrutura de um grupo pequeno de até quinze pessoas, pode facilitar a 

integração e compartilhamento da experiência vivida por seus membros. O incentivo 

a vida de relacionamentos a serem vividos em um grupo pequeno pode ser o 

incentivo a uma vida de confronto reflexivo experimental.  

 A contribuição dos grupos pequenos para a práxis de uma comunidade local 

se dá na medida em que estes promovem um conhecimento relacional. Este 

conhecimento intensifica a comunhão entre os membros e destes com o sagrado. 

Os grupos pequenos contribuem para a práxis comunitária, quando realizam sua 

própria práxis, e esta assegura uma ampliação constante do tipo de conhecimento 

que favorece o exercício prático de cada integrante do grupo. Uma vez que a 

                                                 
165 GROOME, H. Thomas. Educação Religiosa Cristã. São Paulo Paulinas, 1985. p. 223 e 226. 



 74 

pequena estrutura facilita a participação dos mais novos, e estes, por sua vez, 

motivam o compartilhamento da experiência relacional dos membros mais antigos, o 

grupo pequeno se torna uma oficina para o desenvolvimento da práxis comunitária. 

 

2.3.6 Os Co-Participantes na Educação Religiosa Cristã 

 

 Thomas Groome destaca como co-participantes na educação religiosa cristã 

os educandos, no contexto desta pesquisa, os discípulos.166 Os alunos são sujeitos 

que devem ser respeitados por sua individualidade e por responder a sua própria 

vocação. Nesta questão, Bonhoeffer salienta o mesmo princípio ao dizer que o 

discipulado faz do discípulo um indivíduo, pois exige uma resposta que requer uma 

decisão estritamente pessoal.  

 Ao salientar a importância dos co-participantes da educação religiosa cristã, 

Thomas Groome defende que esta deve ser uma relação sujeito-sujeito.167 A 

educação religiosa cristã passa a ser uma representação do transcendente , como 

afirma Groome: 

 

O educador religioso cristão deve representar Jesus Cristo no 
serviço à comunidade, por um ministério encarnacional da 
Palavra.168 

 

 Dessa forma, a tarefa da educação religiosa cristã, dentro do aspecto do 

discipulado, além de ser uma responsabilidade social, é um privilégio como tarefa 

sagrada na visão cristã. Contudo, o fato do educador ser um representante do 

                                                 
166 GROOME, H. Thomas. Educação Religiosa Cristã. São Paulo Paulinas, 1985. p. 383 
167 Ibid., p. 384 
168 Ibid., p. 388 
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sagrado, traz a tendência de desejar que os educandos sejam como eles.169 A 

respeito deste assunto Thomas Groome alerta : 

 

O nosso ministério da educação religiosa cristã deve levar as 
pessoas a conhecer Deus em Jesus Cristo, não a criar réplicas de 
nós mesmos...devemos também nos precaver da presunção, em 
nossa afirmação, de sermos representantes de Cristo. Precisamos 
lembrar constantemente de que, dadas as nossas falhas humanas, 
não somos senão pobres representantes – mera sombra da coisa 
real. Só pela graça de Deus e pelo poder do Espírito Santo é que 
podemos nos aproximar de sermos fiéis à nossa  responsabilidade. 
O quarto evangelho é especialmente claro sobre este ponto: que, 
sem a ajuda do Paráclito, não podemos representar a Cristo.170 

 

 Fica esclarecida a posição do educador cristão no processo de educação 

religiosa cristã. O discipulador deveria assim, ser um representante do sagrado, 

porém, com o cuidado de não estabelecer seus próprios desejos e interesses. Uma 

dinâmica fica estabelecida: o representante do sagrado deve continuar dependendo 

dele para representá-lo e ensinar seus princípios. Não é dada autonomia ao 

educador no sentido de estabelecer princípios ou valores, no máximo, lhe é dada a 

escolha política e hermenêutica do conteúdo sagrado a ser ensinado.  

 

2.4 Síntese Comparativa dos Apontamentos Anteriores 

 

Karl Barth indica o discipulado como o fato de seguir a alguém,  

Thomas Groome, por sua vez, também indica a importância do educador ser 

um imitador de Jesus Cristo no processo da educação religiosa cristã, ou 

seja, uma educação por modelo. Bonhoeffer, embora concordante em 

princípio com esta linha, alertar o perigo de quem representaria Jesus Cristo 

                                                 
169 GROOME, H. Thomas. Educação Religiosa Cristã. São Paulo Paulinas, 1985. p. 391 
170 Ibid., p. 391 
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então, que valores estariam sendo realmente transferidos? A questão na qual 

alerta Bonhoeffer é o poder dado à tradição cristã, e como os valores 

imediatos da cultura influenciam a interpretação e prática destes valores.  

Embora o fato de seguir ao outro, significa implicitamente seguir seus 

valores, porém, na prática, nem sempre estes padrões são multiplicados. Se 

os educadores representam valores deturpados, a multiplicação realizada 

através da educação por modelos seria a multiplicação de valores 

deturpados? 

No contexto educativo apresentado por Thomas Groome, utilizando a 

figura de um escultor, que extrai uma escultura de um pedaço de mármore, 

vemos a tônica da educação baseada em conceitos pré-estabelecidos pelo 

educador, o que põe em risco o potencial educativo de uma educação 

interativa, educando/educador. O escultor que já tem a figura que deseja 

esculpir, pode ser semelhante ao líder que já tem uma designação a fazer, 

um modelo a aplicar, ou uma tradição a “respeitar”.  

Certamente, quando mencionamos “tradição”, não estamos falando 

apenas da herança de fé cristã, que deve ser preservada e ensinada, porém, 

a forma como é ensinada e até mesmo, características rígidas impostas por 

determinada comunidade cristã, pode não estar representando a tradição 

cristã de forma geral, mas interesses de liderança que podem por em risco 

referenciais de fé. 

É importante ressaltar que, os conceitos de fé deverão vir, obviamente, 

do complexo interpretativo adotado pela comunidade cristã, e assim, no 

discipulado se multiplicarão estes valores. A questão crucial, no entanto, é a 

forma como a interpretação dos valores cristãos está sendo aplicada à 
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comunidade cristã, e mesmo se a interpretação e aplicação destes valores já 

estariam comprometidos com interesses contrários a um discipulado cristão 

genuíno. O esforço desta pesquisa se aplica a concepção de princípios 

básicos de um discipulado cristão, dentro da interpretação de teólogos e 

educadores que representaram, e representam marcos na concepção 

teológica cristã. Não se trata de prepotência interpretativa, quanto a que 

referenciais são genuínos ou ideais, porém, que tipo de ensino poderia estar 

se distanciando da maioria dos referenciais que a própria igreja cristã por 

séculos observou para praticar seu ensino, dentro do que estes concebem 

como discipulado. 

A reflexão sobre a ação educativa no âmbito da fé cristã já se faz 

necessário pela complexidade social em que vive uma comunidade de fé, 

como no caso da Igreja Comunidade da Graça. Semelhantemente ao 

exemplo de Thomas Groome do escultor, Paulo Freire alerta para a 

educação tipo bancária, onde o educando recebe uma série de depósitos de 

informações por parte do educador, apenas guardando e arquivando estes 

depósitos como um banco.171     

O esforço desta pesquisa estaria parcialmente em delinear, não em 

caráter dogmático, mas, a priori, como reflexão acadêmica, uma 

compreensão sobre a práxis educativa do discipulado cristão para 

aplicabilidade no próprio âmbito educacional, seja teológico, seja no contexto 

eclesiástico. 

A graça barata, apresentada por Bonhoeffer, é o alerta para este 

tempo também, pois a secularização da igreja, no sentido de absorver 

                                                 
171 FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido, Rio de Janeiro. Paz e Terra. 2005. p. 66 
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valores que possam minimizar o preço da obediência, pode contrapor ao 

princípio apresentado por Barth de obediência e submissão como 

pressupostos inegociáveis do discipulado cristão. Para a práxis educativa do 

discipulado, é imprescindível considerar a ênfase dada por Barth, Bonhoeffer 

e Groome, quanto à dependência dos valores que transcendem o momento 

histórico, político e econômico na educação através do discipulado cristão.172 

Ao que parece, no pensamento destes autores, o grau de entendimento do 

educador cristão no sentido de reconhecer para si o chamado e valores 

divinos, o praticar da auto-negação continuamente prezando pelos novos 

valores, e representar o que se passará a chamar nesta pesquisa, “modelo 

interdependente” do modelo divino, é fator preponderante para a práxis 

educativa do discipulado no contexto de uma comunidade cristã.  

Seria passível de reflexão o fato de, ser modelo interdependente do 

modelo sagrado requereria uma percepção hermenêutica que levaria toda 

reflexão à estaca zero, ou seja, quem estaria pronto a compreender o modelo 

transcendente para representá-lo na educação cristã? Na tentativa de 

elucidar esta dialética, a citação de Barth em que indica a prática de 

discipulado como princípio de seguir o modelo sagrado, e para isso 

apresenta o seguir a Deus no Antigo Testamento como o seguir um Deus que 

veste a nudez de Adão, portanto, deveríamos ser solidários em vestir o nu; 

um Deus que visitou Abraão quando este estava doente, portanto o dever do 

“modelo interdependente” seria visitar o doente, antes mesmo que ensine por 

meios acadêmicos que se deva visitar os doentes; um Deus que conforta o 

                                                 
172 Reflexão baseada nos textos: GROOME, H. Thomas. Educação Religiosa Cristã. São Paulo 
Paulinas, 1985. p. 72 a 76;  BONHOEFFER, Dietrich. Discipulado; tradução Ilson Kayser. 8 ed. – São 
Leopoldo: Sinodal, 2004. p. 21 e 22 e também BARTH, Karl. Chamado ao Discipulado. São Paulo, 
Fonte Editorial, 2006. p. 21. 
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triste como Deus confortou Isaque, traria o desafio do consolo por prática 

antes do ensino em sala de aula que se deva consolar os tristes.173 Dessa 

forma, o alerta de Barth recai sobre práticas consagradas pela interpretação 

das escrituras sagradas do cristianismo,  como ações divinas em prol do 

homem, e que este ser humano também deveria repetir tal prática e assim 

também ensinar.  

Os apontamentos de Barth norteiam a práxis educativa do discipulado 

quando demonstram ações praticáveis socialmente.  

 Um fator comum entre os referenciais teóricos apresentados é o fator 

relacional. Bonhoeffer, Barth e Groome apontam claramente que a educação 

cristã realizada no processo de discipulado é um processo relacional, ou seja, 

a educação no discipulado se concretiza pelo relacionamento e não apenas 

pelo acesso à informação. Neste aspecto, Bonhoeffer aponta um 

relacionamento entre discípulo e aquele que o chama, em um padrão de 

relacionamento com base na obediência e submissão do discípulo. 

Concordante com a Visão de Bonhoeffer, Barth acrescenta que o discípulo 

não deveria impor nenhuma condição para a obediência irrestrita àquele que 

o chama, e este princípio é o fator condicionante para o iniciar do discipulado 

cristão. Ao que parece, Barth e Bonhoeffer não são muito claros no que se 

refere ao referencial humano, ou seja, embora seja muito claro que o 

discipulado é um relacionamento entre o discípulo e seu referencial sagrado, 

que se daria, a priori, em relacionamento nutrido pela prática de orações e 

leituras da palavra sagrada, é imprescindível lembrar que, este acesso se 
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dará, direta ou indiretamente por educador religioso cristão, seja ele leigo ou 

clérigo. 

 Thomas Groome, por sua vez, parece se referir mais diretamente à 

necessidade da referência humana na educação religiosa cristã como modelo 

relacional. Embora não contrarie os apontamentos de Barth e Bonhoeffer, 

Groome permanece em praticamente toda sua obra enfatizando a 

importância do educador cristão como modelo e que pratica uma educação 

cristã na base de relacionamentos. 

 Quanto ao aspecto relacional do discipulado, Groome alerta para o 

fator político e de poder. A educação por si estabelece um princípio político e 

de poder. A escolha hermenêutica que estabelece as bases para o ensino no 

discipulado, de forma geral, envolve fatores políticos.  

 É importante lembrar que Groome parte da visão pragmática norte-

americana que contribui com uma visão da Educação Cristã voltada à prática, 

e também levando a um esforço para Práxis Educativa. Barth e Bonhoeffer 

partem de um contexto europeu, mais influenciados pelo quadro de guerra 

que viveram, discorrem por um caminho de mostrar um referencial 

transcendente às estações históricas ou tendências de épocas.  
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3 DIÁLOGO ENTRE A TEORIA DO DISCIPULADO E A PRÁTICA NA IGREJA 

COMUNIDADE DA GRAÇA 

 

3.1 Introdução 

 

 Para estabelecer um diálogo entre as teorias pesquisadas e a prática 

de discipulado na Igreja Comunidade da Graça, é importante lembrar do 

contexto em que esta comunidade exerce seu papel. Assim como aspectos 

sociais, econômicos e políticos influenciaram Bonhoeffer, Barth e Groome, 

como foi descrito de forma introdutória no segundo capítulo, assim também, é 

relevante expor o quadro em que se insere a comunidade pesquisada. A 

influência da cultura de um povo, de forma geral, aponta direções de sentido 

para uma pessoa ou grupo inserido nela, mesmo que este sujeito ou grupo a 

tente negar. Os costumes econômicos e crenças estão residentes na mente 

do sujeito, ou dos sujeitos que compõem determinado grupo inserido em 

determinada cultura.174 Cultura pode ser definida como um conjunto de 

intervenções humanas em todas as áreas da vida social de um povo. 

Conforme Niebuhr, 

 

Cultura é realização humana. Nós a distinguimos da natureza pelo 
fato de vermos nela evidências de esforço e propósitos humanos. 
Um rio é natureza, um canal é cultura; uma peça bruta de quartzo é 
natureza, uma flecha é cultura; um gemido é natural, uma palavra é 
cultura. Cultura é a obra de mentes e mãos humanas. É aquela 
porção de herança do homem em qualquer lugar ou tempo que nos 
foi legada intencional e laboriosamente por outros homens...Ela 

                                                 
174 NIEBUHR, H. Richard. Cristo e Cultura. Trad. Ramos, Jovelino Pereira, Rio de Janeiro. Ed. 
Civilização Brasileira, 1967, p. 93  
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inclui, portanto, linguagem, educação, tradição, mito, ciência, arte, 
filosofia, governo, lei, rito, crença, invenções e tecnologia.175  
 

As pessoas que compõem uma comunidade de fé local na atualidade, 

são pessoas inteiramente influenciadas pela cultura em curso. A tarefa do 

pesquisador se dá no fato da cultura ser influenciadora na compreensão e 

prática do discipulado pela comunidade local e também influenciadora na 

forma como comunica e exige respostas dos integrantes e candidatos a 

membros da comunidade local. Um exemplo de compreensão radical do 

religioso em relação à cultura é a concepção de que o pecado está 

abundante na cultura, porém, o cristão já não é mais deste mundo ! 176 Ao 

que parece, a visão de Cristo contra cultura, ou seja, um evangelho que vê a 

cultura como inimiga da graça177, inicia seus membros na tendência de 

isolamento e de estabelecer favorecimentos aos cristãos em detrimento dos 

valores dos não cristãos. Richard Niebuhr indica o fato de Cristo ter se 

utilizado da cultura para comunicar sua mensagem, seja verbalmente ou por 

vivência.178 Niebuhr apresenta um Cristo que está acima da cultura, porém 

que se utiliza da cultura na comunicação de sua mensagem. Esta 

ambivalência representa uma particularidade do Cristianismo que, 

conseqüentemente , é uma particularidade do discipulado cristão. Até que 

ponto a comunidade de fé poderá se posicionar em uma cultura midiática de 

consumo179 que, mesmo impregnada de valores cristãos em seu bojo, está 

                                                 
175 NIEBUHR, H. Richard. Cristo e Cultura. Trad. Ramos, Jovelino Pereira, Rio de Janeiro. Ed. 
Civilização Brasileira, 1967, p. 55 
176 Ibid., p. 102 
177 Ibid., p. 105  
178 Ibid., p. 130 
179 SUNG, Jung Mo. Sementes de Esperança: A Fé em um Mundo em Crise. Petrópolis, RJ: Vozes, 
2005, p. 79 
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encharcada de conceitos nocivos aos princípios e práticas de um discipulado 

nos moldes de Bonhoeffer e Barth? 

Sendo a cultura, uma somatória de intervenções humanas no curso da 

vida, tanto influências cristãs como não cristãs são encontradas em nossa 

sociedade ocidental. Caberia então, compreender o papel da comunidade de 

fé, diante do desafio de uma cultura que disponibiliza uma diversidade de 

valores, dos quais, muitos são totalmente nocivos ao cristianismo. Por outro 

lado, que valores culturais deveriam ser aproveitados ou inclusos na 

composição da estrutura educacional da comunidade de fé local? Embora a 

cultura abarque crenças e mitos, a relação do cristão com o sagrado, como 

aponta Niebuhr, transcende a cultura e, ao mesmo tempo, está presente na 

cultura. Cristo é apresentado como o transformador da cultura e não 

destruidor da cultura.180 

Uma vez que a prática do pecado está inserida no campo cultural, ou 

seja, a cultura encampa a prática do pecado que passa a compor cultura. 

Dessa forma, o que é condenável pela palavra sagrada cristã, passa a ser 

aprovada pela cultura, e, muitas vezes reinterpretada pela comunidade de fé, 

com a missão de contextualização cultural. Não será foco desta pesquisa 

abordar quais aspectos especificamente devem ou não ser reinterpretados e 

quais estariam ou não compatíveis com a tradição cristã, porém, a pesquisa 

se limitará a enfatizar as possíveis influencias da cultura na comunidade de fé 

que, por sua vez, se dispõe a praticar o discipulado cristão. Uma vez que o 

discipulado requer uma prática de relacionamento inter-pessoal, seja em 

grupos pequenos ou mesmo um a um, cada ser humano traz consigo 
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determinadas interpretações de Deus e do pecado, conforme a cultura local 

lhe ensinou. Sobre a dinâmica da cultura e sua relação com o pecado 

Niebuhr diz: 

 

Toda ação humana e toda cultura estão infeccionadas pela 
impiedade, que é a essência do pecado. A impiedade surge como a 
vontade do homem de viver sem Deus, de ignorá-lo, de ser a sua 
própria fonte de começo, de viver sem estar endividado e perdoado, 
de ser independente e estar seguro no próprio eu, de ser divino em 
si mesmo.181 

 

Conforme Bonhoeffer, o discipulado com o sagrado, é uma entrega 

incondicional, onde toda e qualquer relação que o discípulo tenha, seja com 

outra pessoa da comunidade de fé, seja com o não-cristão, seja com o 

Estado, ou mesmo com a cultura, deveria ser intermediada pelo sagrado. 

Dessa forma, o sujeito que se dispõe a este tipo de discipulado, se submete a 

uma relação que estaria acima da cultura, ou dos valores culturais, mas que 

ao vivê-los na prática, contribuirão para a dinâmica composição de sua 

cultura.  

 Depois de introduzir a questão cultura para a comunidade de fé e sua 

prática de discipulado, cabe a identificação de princípios que regem a cultura 

atual em que se insere a comunidade pesquisada. Conforme Mike 

Featherstone, poder-se-ia usar a expressão “cultura de consumo.” Assim 

Featherstone considera: 

 

Usar a expressão ‘cultura de consumo’ significa enfatizar que o 
mundo das mercadorias e seus princípios de estruturação são 
centrais para a compreensão da sociedade contemporânea.182 
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 Uma vez que o consumo estabelece critérios fundamentais para a 

construção da identidade,183 compondo em face ao desejo da sociedade, 

uma ordenação entre desejo e consumo que passa a reger, entre outras 

coisas, o próprio desejo de reconhecimento do outro. A este respeito Nestor 

Garcia Canclini argumenta: 

 

É neste jogo entre desejos e estruturas que as mercadorias e o 
consumo servem também para ordenar politicamente cada 
sociedade. O consumo é um processo no qual os desejos se 
convertem em demandas e em atos socialmente regulados184 

 

Uma vez que o despertamento dos sentimentos, emoções e desejos são 

dados pela cultura em que se está inserido.185 A cultura de consumo por si, é 

promotora de demandas de desejos, e estas demandas, em parte, alimentam a 

mentalidade de mercado. Dessa forma, o valor de uma mercadoria não é calculado 

pelo que custa sua produção, porém, por quanto custaria uma vez que a demanda 

de desejo comporta determinado preço. É evidente que não serão abordadas 

questões de competitividade de mercado, no que tange a sua influência nos valores 

econômicos das mercadorias, embora, a mentalidade de competitividade também 

faça parte de uma cultura de consumo.  

A questão central para esta pesquisa é o fato de a cultura de consumo estar 

como pano de fundo para a realização do programa de discipulado na Igreja 

Comunidade da Graça sede, localizada em São Paulo. Uma cultura que desperta 

egoísmo e cinismo, como apontam Hugo Assmann e Jung Mo Sung na Obra 
                                                 
183 ASSMANN, Hugo. Competência e Sensibilidade Solidária: Educar para a Esperança/ Hugo 
Assmann, Jung Mo Sung. – Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. p. 182  
184 CANCLINI, Nestor Garcia. Consumidores y Cuidadanos . Conflictos multiculturales de la 
Globalizacion. México, Grijalbo, 1995, p. 80 
185 ASSMANN, Hugo. Competência e Sensibilidade Solidária: Educar para a Esperança/ Hugo 
Assmann, Jung Mo Sung. – Petrópolis, RJ: Vozes, 2000, p. 190  
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“Competência e Sensibilidade Solidária: Educar para a Esperança,”186 em que a 

sensibilidade à ação solidária estaria seriamente ameaçada. A suspeita é de que o 

processo de educação praticado no discipulado esteja de tal modo influenciado pela 

cultura de consumo que, até mesmo pressupostos básicos estejam comprometidos.  

Thomas Groome indica o caráter transcendente da educação, um potencial 

entre educando e educador que poderia ultrapassa qualquer expectativa. Sendo 

assim, o processo de aprendizagem do discipulado tenderia a uma relação que 

ultrapasse barreiras culturais, ou mesmo, são contribuidores de um novo capítulo da 

cultura e não apenas frutos dela. Tudo isso dependeria de como o princípio de 

aprendizagem é exercido. 

 

3.2 Contribuições da Prática do Discipulado na Igreja Comunidade da Graça 

 

A análise comparativa da comunidade pesquisada com os referenciais 

teóricos apresentados, destaca pontos que poderiam contribuir para a aplicação de 

princípios transferíveis, ou mesmo, de práticas que podem contribuir para a 

realização de princípios indicados pelos referenciais teóricos. 

Uma comunidade cristã que incentiva a prática de “grupos pequenos”, 

conforme se detectou nesta pesquisa, tende a viabilizar inúmeros benefícios 

terapêuticos.187 Em meio a estes benefícios, um ambiente favorável à própria 

prática do discipulado cristão. 

                                                 
186 ASSMANN, Hugo. Competência e Sensibilidade Solidária: Educar para a Esperança/ Hugo 
Assmann, Jung Mo Sung. – Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.  
187 Os apontamentos sobre processos terapêuticos terão como base a matéria do prof. Dr James 
Farris que trata de Religião Salugênica e Patogênica baseado em Gordon Allport, The Individual and 
His Religion:  A Psychological Interpretation.  New York, The MacMillan Company, 1954. Segundo o 
Prof. James Farris, ‘a religião "salugênica", ou "patogênica" está em função das dinâmicas implícitas 
e explicitas, ou suas potencialidades de capacitar o bem-estar do indivíduo e da sociedade, em 
termos de estados físicos, mentais, espirituais, econômicos, políticos e sociais.’ Quando se refere a 
processos terapêuticos indica-se portanto, ao fortalecimento do significado de identidade para cada 
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3.2.1 Acessibilidade ao Chamado para o Discipulado 

 

O chamado é apresentado por Bonhoeffer e Barth como ponto de partida 

para o discipulado. Não seria possível detectar nesta pesquisa, a questão subjetiva 

da sujeição incondicional às ordens de Cristo, porém, destaca-se na prática da ICG, 

a forma como é abordado e focado o ensino sobre discipulado.  

A ênfase em ensinar a todos os novos integrantes, e mesmo a membros mais 

antigos a praticarem o discipulado, é uma característica que contribui para a prática 

do discipulado. A acessibilidade da informação a toda a membresia representa, a 

priori, a intenção e prática de tornar acessível o princípio de discipulado a todos.  

Dietrich Bonhoeffer afirma que a identidade da igreja cristã é vista a partir da 

comunidade dos discípulos. A esta comunidade de discípulos, seria dada a tarefa 

de transmitir os valores do discipulado cristão a outros. Conclui-se que, para 

Bonhoeffer, a acessibilidade ao discipulado contribui para o fortalecimento da 

identidade cristã na comunidade de fé. O fato de o discipulado ser disponibilizado a 

toda comunidade de fé, representaria dizer que a transmissão de valores está 

sendo cumprida. 

Karl Barth alerta para o fato de o discipulado ser um relacionamento entre o 

sujeito e o sagrado, porém, com a iniciativa do chamado por parte do sagrado. Esta 

prerrogativa implica dizer que nem todos que estão fazendo parte de um programa 

                                                                                                                                                         
indivíduo da comunidade e grupo pequeno nela inserido como sugere Allport ‘:  1)  Consciência do 
corpo; 2)  Auto-identidade; 3)  Auto-estima; 4)  Auto-extensão; 5)  Auto-imagem; 6)  Capacidade 
racional e; 7)  Valores, alvos, ideais, planos e vocações que geram um sentido integrado de propósito. 
A personalidade madura representa o desenvolvimento destes sete elementos que resultam na 
presença de sete características:  1)  Extensões do Self, ou envolvimento em relações duradoras com 
outras pessoas e o ambiente social; 2)  Empatia, compaixão, tolerância, genuinidade e confiança; 3)  
Segurança emocional e auto-aceitação; 4)  Habilidade de avaliar o mundo numa maneira racional, 
realista e não defensiva; 5)  Capacidade de resolver problemas; 6)  Auto - avaliação crítica ou insight 
e; 7)  Filosofi a de vida que inclui orientações de valor, sentimento religioso diferenciado e consciência 
intencional. 
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de discipulado, tenham realmente um relacionamento com o sagrado no padrão do 

discipulado cristão. Contudo, Barth aponta o discipulado como processo de 

proclamação e ensino dos valores cristãos. Dessa forma, o discipulado seria o 

atendimento de um chamado transcendente, que se traduz em transformação e, 

conseqüentemente, na continuidade do processo para outros.  

Dentro do assunto “chamado ao discipulado”, Bonhoeffer e Barth apontam a 

importância do ensino por modelo, o que é essencialmente a prática do discipulado. 

De forma quase idealista, Bonhoeffer e Barth apontam que “o seguir um modelo”, 

seria seguir o modelo sagrado de Cristo. O modelo humano entraria como 

dependente do modelo sagrado, ou seja, a partir do momento em que se segue o 

modelo sagrado, passa-se a ser também um modelo para outros dentro da 

comunidade. Não serão apontados neste ponto os perigos do exercício de ser 

modelo na educação cristã, pois este tema representa limites e não contribuições; 

porém, a ênfase ao praticar uma educação por modelos, através do exercício do 

discipulado, representa acessibilidade ao aspecto fundamental de ser modelo. 

Thomas Groome, ao falar sobre o propósito da educação religiosa cristã, 

afirma que esta tem como função primária ensinar as pessoas a viverem como 

cristãos. Quanto maior a acessibilidade desta função da educação cristã, melhor 

será trabalhada a identidade cristã na comunidade de fé. O fortalecimento da 

identidade cristã na comunidade local, conforme Groome, contribui para lutar contra 

as estruturas sociais e culturais do pecado. 

A simples exposição maior do assunto a todos os membros da comunidade, 

proporciona um maior número de oportunidades para decisões de qualidade188 

                                                 
188 Decisões de qualidade neste contexto se refere ao fato de um membro, ou candidato à membresia 
da comunidade, decidir sobre determinado assunto, neste caso, sobre o seguir o caminho do 
discipulado, após uma exposição vasta do assunto nos grupos pequenos, e desta forma, com a 
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quanto ao tipo de chamado. Assim como alerta Bonhoeffer, não se está 

relacionando o discipulado, neste caso, a um programa em si, mas, o fato de existir 

um programa representa uma oportunidade contínua para decisões, uma vez que 

existe, a priori, uma conscientização sobre o tema. 

A proximidade entre as pessoas, através dos grupos pequenos e mesmo, de 

encontros extra-grupos pequenos, como é mencionado nos materiais didáticos da 

ICG, representa um programa de acesso ao convívio em ambiente de aprendizado. 

Este princípio é destacado também por Thomas Groome, quando afirma que a 

educação deve atingir os sentidos cognitivo, afetivo e comportamental. A 

organização de grupos pequenos, em uma igreja de muitos membros, representa 

uma oportunidade gerada para o aspecto afetivo e comportamental da educação. 

A escolha política da educação, como afirma Thomas Groome, pode 

simplesmente favorecer interesses de liderança e até mesmo, como afirma Paulo 

Freire, manter uma situação de opressão. 

 

Na verdade, o que pretendem os opressores ‘é transformar a 
mentalidade dos oprimidos e não a situação que os oprime’, e isto 
para que, melhor adaptando-os a esta situação, melhor os 
dominem.189 

 

A organização em grupos pequenos, por oportunizar a interação e 

participação do educando, ou do discípulo, no processo de aprendizagem, 

oportuniza possibilidades da reflexão da ação vivida, tanto na comunidade de fé 

como na sociedade. A acessibilidade à práxis compartilhada, como se detectou na 

prática da ICG, torna possível a práxis educativa dos grupos de discipulado. 

 

                                                                                                                                                         
oportunidade de interagir, questionar e compreender melhor sobre o assunto referente ao qual deva 
decidir. 
189 FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro, Paz e Terra. 2005, p. 69 
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3.2.2 Organização comunitária em grupos pequenos 

 

 Dietrich Bonhoeffer descreve no capítulo denominado “chamado ao 

discipulado”, de seu livro de título: Discipulado, que o processo do discipulado 

cristão é algo contínuo e profundo. O discipulado deveria promover a santificação, 

serviço e ensino dos valores cristãos. Conclui-se que o discipulado, conforme 

Bonhoeffer, é visto como algo prático, de convívio comunitário. De forma mais 

específica, Bonhoeffer cita a importância do pequeno grupo na prática do 

discipulado, quando usa o termo reunir-se nas “casas que são dignas,”190 e afirma 

que a reunião nestas casas seria o “pequeno rebanho que representa toda a 

Igreja.”191 A iniciativa de formar ou alimentar a prática de pequenos grupos é 

incentivada por Bonhoeffer, como trabalho desejável a ser desempenhado pelos 

discípulos.  

 Karl Barth afirma que a mudança que acontece no discípulo, impulsiona-o em 

direção ao outro, uma vez que foi liberto de si mesmo. Assumindo a auto-negação 

como ponto de partida para o exercício do discipulado, o próximo passo seria 

anunciar, ou ensinar os mesmo princípios ao próximo. O processo “receber e dar” é 

uma ênfase apontada por Barth como evidência de um discipulado cristão. A prática 

do discipulado consistiria na prática de uma vida de piedade. Dessa forma, o grupo 

pequeno se torna uma possibilidade de exercício prático destas premissas. O Pr 

Carlos Alberto Bezerra cita a organização de grupos pequenos de Wesley como 

incentivadora de piedade na comunidade de fé, e com esta referência, incentiva 

também os grupos de discipulado da comunidade que pastoreia. 
                                                 
190 BONHOEFFR, Dietrich. Discipulado; tradução Ilson Kayser. 8 ed. – São Leopoldo: Sinodal, 2004. 
p.131 
191 Ibid., p. 131 



 91 

 Conforme Thomas Groome, a organização de grupos pequenos em uma 

comunidade de fé pode ser um processo incentivador da educação relacional-

experimental-reflexiva. Groome acredita que o maior potencial da educação é 

considerá-la como horizonte aberto, onde, na interação educando/educador, há um 

potencial de ensino mais saudável e que promove práxis. Esta dimensão de 

horizonte a ser alcançado toma uma dimensão de futuro, apontada por Groome. É a 

dimensão transcendente da educação. Os grupos pequenos contribuem para a 

práxis comunitária, quando realizam sua própria práxis, e esta assegura uma 

ampliação constante do tipo de conhecimento que favorece o exercício prático de 

cada integrante do grupo. Uma vez que a pequena estrutura facilita a participação 

dos mais novos, e estes, por sua vez, motivam o compartilhamento da experiência 

relacional dos membros mais antigos, o grupo pequeno se torna uma oficina para o 

desenvolvimento da práxis comunitária. 

 A ICG, na organização de seus grupos pequenos, e também através do que 

chamam de “trilho de treinamento”, prevendo estágios, através dos quais, os novos 

integrantes devem passar por processo de discipulado, representa uma visão de 

futuro em relação ao aprendiz, que, conforme Groome, é uma força transformadora. 

Esta dimensão transcendente da educação possibilita ir além dos limites 

estabelecidos e, até mesmo, aceitar um ensino por si baseado na transcendência, 

como é o caso da educação religiosa cristã. Este modo de educação é o ambiente 

favorável ao discipulado, pois este, conforme Barth, implica repartir o que foi 

ensinado, isto é, seja através do contato com o sagrado, seja por intermédio do 

outro, o que foi ensinado ao discípulo deve ser repartido por este a outros, e esta é 

uma dinâmica fundamental, conforme Barth, para o discipulado cristão. Dinâmica 

que também projeta transcendência e visão de futuro.  
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Conforme observa Clinebell, a prática de grupos pequenos em uma igreja 

local pode ser uma estratégia de educação e pastoreio. Sobre este aspecto o autor 

considera: 

 

“Uma igreja de quaisquer dimensões poderá suprir as necessidades 
poimênicas de muitos de seus membros através de diversos 
pequenos grupos de compartilhamento...em igrejas maiores uma 
rede de pequenos grupos é fundamental para um ministério eficiente 
de instrução e assistência”.192 

 

Considerando o fato  de ser uma estratégia de instrução e assistência, a 

organização de grupos pequenos promove um ambiente de relacionamento e 

reflexão que, além de oportunizar ocasião para o exercício do discipulado, promove, 

a priori, sua própria práxis educativa. 

No ambiente gerado através da formação dos grupos pequenos, a educação 

formativa é viabilizada. Sobre o aspecto formativo do ensino gerado no Grupo 

pequeno o Pr Carlos Alberto Bezerra afirma: 

 

Sendo o discipulado formação de vida, é necessário que exista uma 
relação pessoal, íntima e regular. É nos encontros do grupo familiar 
que se encontra o espaço ideal para o desenvolvimento deste 
ministério, que é o aspecto formativo do ensino.193 

 

 Portanto, partindo-se do princípio de organizar grupos pequenos com o intuito 

de disponibilizar educação formativa, isto representa um fator que contribui para a 

práxis educativa dos grupos de discipulado. 

Gary Collins afirma sobre a importância de um sistema de apoio formando 

um suporte emocional e prático. Este sistema de apoio pode ser formado por 

                                                 
192 CLINEBELL. Howard J. Aconselhamento Pastoral. Editora Sinodal, São Leopoldo, RS, 1987, p. 
340 
193 BEZERRA, Carlos Alberto de Quadros. Apascentai o Rebanho. São Paulo. Vida. 1995, p. 107 
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amigos, parentes ou membros da igreja local que, através do relacionamento e 

aceitação, proporcionam um ambiente de segurança. Nesta perspectiva Collins 

considera:  

 

Esses sistemas de apoio nos mostram que outras pessoas se 
interessam por nós e existe evidência de que os indivíduos que 
possuem sistemas de apoio bem desenvolvidos têm menos doenças 
mentais ou físicas e são capazes de enfrentar a tensão.194 

 

 A ICG, como foi descrito no capítulo primeiro, estabelece sua organização de 

grupos, basicamente em dois tipos: o GCEM, que são grupos pequenos para novos 

integrantes à comunidade e membros em geral, e o segundo grupo, denominado 

“GD”, Grupo de Discipulado, destinado à liderança. Dentro desta formação, o GD, 

por se tratar de uma organização de grupos pequenos formados por líderes, 

representa uma formação que, certamente, tende ao que Thomas Groome alerta 

como escolha política da educação. Conforme Groome, toda educação passa por 

uma escolha de assuntos e conteúdos que, a priori, é política. Uma vez que esta 

tendência é inevitável, o que indicamos nesta reflexão é que, ao realizar grupos 

pequenos compostos por líderes, poderia existir a oportunidade de práxis educativa, 

ou seja, uma reflexão sobre a própria experiência e prática de ensino, uma vez que 

os mesmos líderes que participam dos GD’s são os que ensinam nos GCEM’s. Os 

limites e perigos percebidos na comparação do referencial teórico com o processo 

de crescimento através de Grupos pequenos da ICG, serão apresentados mais 

adiante. 

 

3.3  Limitações da Prática dos Grupos de Discipulado na Igreja Comunidade  

  da Graça 
                                                 
194 COLLINS, Gary R. Ajudando uns aos Outros . São Paulo, Vida Nova, p. 382 
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 Serão considerados limites para prática do discipulado, fatores que apontam 

direções conflitantes aos critérios e valores para a práxis educativa dos grupos de 

discipulado na ICG, conforme referenciais teóricos apresentados nesta pesquisa.  

 

3.3.1 Ênfase no Crescimento Quantitativo 

 

A ICG associa o crescimento numérico da igreja à sua qualidade. Indica em 

seu material didático para treinamento de líderes, que não há como uma igreja que 

tenha qualidade não crescer.195 Esta preocupação com o crescimento justifica, de 

certa forma, as referências wesleyanas, pois em seu trabalho pioneiro denominado 

classes196, Wesley deu início a um processo que desenvolveu mais de 10.000 

grupos pequenos.197 

A ênfase no crescimento da igreja, em uma igreja que tem grupos pequenos e 

discipulado como princípios fundamentais, é o mesmo que dizer que os grupos de 

discipulado devem trabalhar para o crescimento. A práxis educativa dos grupos de 

discipulado representam um fator reflexivo que, conforme Thomas Groome, em 

nenhum momento está ligado ao crescimento, e considerando os ensinos de 

Bonhoeffer, o discipulado cristão está intimamente ligado à negação do eu e a seguir 

àquele que chama de forma incondicional, o que faz do discipulado um processo 

para poucos. Sobre a relação entre o discipulado e resultados numéricos, 

Bonhoeffer diz: 

 

                                                 
195 MANUAL DA VISÃO 3. Visão, modelo, trilho de treinamento e dinâmica de GCEM. São Paulo. 
Associação Comunidade da Graça. Vl 3. 2007, p. 85 
196 COMISKEY, Joel. Crescimento Explosivo da Igreja em Células. Curitiba. MIC do Brasil, 2002, p.23. 
197 Harold A. Snyder, The Radical Wesley and Patterns for Church Renewal (O Wesley Radical e os 
Modelos para a Renovação da Igreja) Dowers Grove, IL: Inter Varsity OPress, 1980, p.63 
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Desta forma, um pequeno grupo, os discípulos, é separado do 
grande número de seres humanos. São poucos os discípulos, e 
sempre serão poucos. Esta palavra de Jesus elimina de antemão 
qualquer falsa relação à sua atividade. Jamais um discípulo ponha 
sua confiança em números.198 

 

 Os apontamentos de Groome e Bonhoeffer não indicam uma qualidade que 

deva se apartar de resultados numéricos, porém, o alerta é sobre depender-se dos 

resultados numéricos, para uma avaliação de qualidade. O pensamento “qualidade 

por quantidade” tem muito mais a ver com o mercado do que com fundamentos 

cristãos para grupos de discipulado.  

A cultura de consumo em que a comunidade de fé está inserida, exerce um 

papel de despertamento de desejos, como lhe é peculiar. Se crescimento numérico é 

estabelecido pela autoridade da comunidade como fator de qualidade, o desejo de 

crescer está estabelecido. Se o crescimento numérico não vier, a tendência, como 

na cultura de consumo, de desejar o que aquele que cresce deseja, se torna 

inevitável. Dessa forma, a suspeita é de que não haja uma educação formativa por 

modelos, porém, uma dinâmica de desejos, onde, até mesmo a esperança, é 

alimentada pela sobreposição de desejos, e não pela prática da negação do eu, que 

confronta, de forma central, a cultura de consumo, regida pela dinâmica dos desejos. 

A vitória da “lógica de mercado sobre a lógica da fé” parece estar presente 

sempre nas maiorias como tendência sócio-cultural. Conforme Jung Mo Sung,  

 

A mensagem que a grande maioria quer ouvir não costuma entrar em 
conflito ou contradição com os valores fundamentais da cultura 
vigente. Ocorre nesses casos uma subordinação da missão religiosa 
à demanda dos consumidores religiosos. Essa subordinação pode 
ser entendida como a vitória da lógica do marketing sobre a lógica 
religiosa ou profética”.199 

                                                 
198 BONHOEFFER, Dietrich. Discipulado; tradução Ilson Kayser. 8 ed. – São Leopoldo: Sinodal, 2004, 
p. 118 e 119 
199 SUNG, Jung Mo. Sementes de Esperança: A Fé em um Mundo em Crise. Petrópolis, RJ: Vozes, 
2005, p. 19 
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 Conforme Karl Barth, para que o discipulado tenha a força de renúncia do eu, 

ou esvaziamento de seu auto-controle, e dedicação total e exclusiva àquele que o 

chama, necessita de um entendimento profundo do discípulo , para que possa 

redirecionar suas prioridades e valores, e assim se submeter ao discipulado, que 

para Barth, é uma submissão obediente que denota fé.200 Esta premissa é 

confrontadora da lógica de crescimento e não incentivadora. A submissão do 

discípulo a uma lógica de mercado, ameaça sua submissão ao sagrado e seus 

valores, que, conforme Barth, é ponto essencial no discipulado cristão. 

 Para Thomas Groome, a dimensão de futuro da educação religiosa cristã 

aponta para a possibilidade de libertação e transformação. Sendo o fator de 

crescimento numérico, um indicador de qualidade, estaria confrontando diretamente 

com a prioridade de transformação. Se o crescimento quantitativo demonstra 

qualidade na prática do discipulado, já não se faria tão necessária a preocupação 

com a dimensão do futuro da educação, no que tange à transformação pessoal e 

comunitária, e sim, um preparo para o crescimento numérico. 

 Uma cultura midiática de consumo201, potencializada por uma cultura 

evangélica de prosperidade202, traz à comunidade de fé, pessoas impregnadas dos 

valores vividos nestas culturas. O desafio de desvincular valores de sucesso, 
                                                 
200 BARTH, Karl. Chamado ao Discipulado. São Paulo, Fonte Editorial, 2006, p. 25 
201 Conforme Jung Mo Sung, em sua obra Sementes de Esperança, a cultura midiática de consumo 
tem um papel fundamental na elaboração de crenças e desejos das pessoas. As mercadorias deixam 
de ser meios de satisfazer necessidades para serem comunicadoras de sentido. As mercadorias, ou 
símbolos de mercado estabelecidos pela mídia, passam a ser símbolos de sucesso e até mesmo 
passam a ter um poder transcendente. 
202 O termo adotado como “cultura evangélica de prosperidade” parte da lógica da teologia da 
prosperidade, como afirma Paulo Romeiro em sua obra denominada Decepcionados com a Graça, 
onde demonstra a grande influência do neopentecostalismo, veiculando largamente na mídia, valores 
que ligam a prosperidade financeira com a aprovação de Deus. O sucesso na vida financeira e social 
é concebido como sinal inquestionável da benção de Deus. Como os conceitos da teologia da 
prosperidade são divulgados a anos para toda a sociedade, hoje, estes conceitos não estão mais 
limitados às comunidades neopentecostais que veiculam tais premissas, porém, já se faz perceber os 
conceitos de prosperidade por benção inseridos na cultura. A afirmação cultura evangélica tem a 
intensão de relevar a incidência maior desse conceito entre os evangélicos em geral. 
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defendidos pela cultura vigente, dos valores de sucesso, sugeridos pela tradição 

cristã, torna-se cada dia mais difícil, e também distante de ser buscado por parte das 

comunidades atuais. Conforme Richard Niebuhr , uma discussão sobre um Cristo 

que possa estar acima da cultura e também dialogue com a cultura, se faz 

importante para a elucidação deste ponto.  

 

3.3.2  Grupos de Discipulado como Veiculadores das Dinâmicas de Poder na  

 Igreja Local. 

 

 Uma vez que os GD’s, ou grupos de discipulado da ICG, são grupos 

pequenos formados especificamente para a liderança, sendo assim, a participação 

do líder, se torna uma pretensa de poder, ou seja, a aspiração dos novos líderes 

estão misturadas entre formação educativa cristã e interesses de liderar e participar 

de instâncias de liderança. Construí-se uma rede de líderes que, consciente ou 

inconscientemente, estão envolvidos na dinâmica de poder da ICG. Sendo assim, o 

quanto esta dinâmica estaria distante do que Barth e Bonhoeffer apontam como 

chamado ao discipulado? 

 Karl Barth descreve o chamado ao discipulado como um processo no qual, o 

discípulo segue a outro. Este outro, em primeiro plano e essencialmente, é o 

referencial sagrado. O educador, como modelo de alguém que segue o referencial 

sagrado, deveria apontar para o referencial sagrado, ou seja, o teor de seu ensino 

deveria conter princípios para a formação do caráter cristão, e não, essencialmente, 

um teor que garanta as dinâmicas de poder e metas de crescimento da comunidade 

local. Não se quer defender o conteúdo da educação cristã como apolítico ou contra 

lideranças; ao contrário, sabe-se que a educação cristã muito ensina sobre 
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questões de poder; no entanto, o que se destaca nesta reflexão, é o fato do 

discipulado estar sendo relegado ao gerenciamento de uma organização.  

 O desempenho de um líder em um grupo de discipulado poderia estar mais 

ligado ao seu desejo de galgar novos patamares de liderança do que galgar novos 

patamares de santidade ou crescimento espiritual, como fruto de um aprendizado 

formativo no contexto do discipulado cristão. O limite detectado considera o fato, 

conforme aponta Thomas Groome, de reduzir a educação cristã a exercícios de 

poder e não de capacitação e emancipação. 

Seria passível de considerar a dinâmica do interesse próprio, como algo 

crescente e de caráter organizativo em nossa cultura pós-moderna.203 A este 

respeito a obra de Hugo Assmann e Jung Mo SUNG afirma: 

 

A partir do fato de que somos um tipo de seres fundamentalmente 
marcados por paixões e interesses, o mundo moderno passou a 
supor que o princípio organizativo predominante na concepção da 
economia e da sociedade teria que ser inevitavelmente o interesse 
próprio.204 

 

 Para Dietrich Bonhoeffer, o discipulado seria uma resposta do discípulo ao 

chamado do sagrado, decidindo andar pelo caminho da auto-negação, agindo 

assim, de forma piedosa e solidária. Esta premissa é contrária ao interesse próprio, 

fomentado por um programa que incentiva a dinâmica de poder na igreja local. 

 A organização de grupos de discipulado na ICG, como veiculação das 

dinâmicas de poder, representam uma limitação ao exercício do discipulado, uma 

vez que está mais próxima de incentivar o interesse próprio do que a auto-negação 
                                                 
203 O termo “cultura pós-moderna” adotado, tem como fundamento o pensamento de Zygmunt 
Bauman em sua obra denominada: O Mal-Estar da Pós-Modernidade, Rio de Janeiro. RJ, Jorge 
Zahar Ed, 1997.  Embora não seja um termo adotado em unanimidade pelos teóricos, tem 
representado a mentalidade social mais comum nos últimos anos. Destacando-se os valores do 
individualismo, secularização e sentido de vida direcionado pelo consumo e veiculado pela mídia.  
204 ASSMANN, Hugo, SUNG, Jung Mo Competência e Sensibilidade Solidária: Educar para a 
Esperança. – Petrópolis, RJ: Vozes, 2000, p. 169 
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defendida por Bonhoeffer e Barth. A dinâmica de poder poderia pôr em risco a 

práxis educativa e os valores da tradição cristã. 

 Ao mencionar “tradição”, não estamos falando apenas da herança de fé 

cristã, que deve ser preservada e ensinada, porém, a forma como é ensinada, até 

mesmo com características rígidas impostas por determinada comunidade cristã, o 

que pode não estar representando a tradição cristã de forma geral, mas interesses 

de liderança, pondo em risco referenciais de fé. 

 A intenção deste capítulo é destacar as divergências e convergências entre 

referenciais teóricos e a prática da ICG. As divergências apresentadas representam 

limitações na prática educativa dos grupos de discipulado. As convergências, por 

sua vez, apontam contribuições significativas da prática da ICG, em sua iniciativa de 

grupos de discipulado. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

            A prática do discipulado cristão tem sido interpretada e aplicada de formas 

variadas no decorrer dos séculos. O que se pode detectar, em suma, é que na 

tradição cristã o discipulado representa um assunto importante para a práxis 

religiosa. Praticar o discipulado a partir de grupos pequenos ou grupos de 

discipulado tem sido uma prática percebida, tanto nos dados teóricos, quanto na  

prática da igreja local pesquisada. Buscar uma comparação entre a prática do 

discipulado e as teorias que discursam sobre este tema, tende a contribuir com a 

práxis religiosa na atualidade.  

             O exemplo dos grupos de discipulado da Igreja Comunidade da Graça 

revela a prática de uma igreja de tradição cristã que, contando com um número 

grande de membros, achou uma forma de aplicar o princípio do discipulado através 

da organização de grupos pequenos e ou grupos de discipulado. A proposta do 

fortalecimento do relacionamento interpessoal gerado pelo ambiente do pequeno 

grupo potencializa na comunidade de fé seu alcance educativo para quase toda a 

membresia.  

             Ao relacionar conceitualmente as obras de Dietrich Bonhoeffer e Karl Barth, 

nota-se a convergência de pensamentos dos autores em associar a prática do 

discipulado com a identidade cristã. Sendo que a prerrogativa fundamental para o 

exercício do discipulado se dá a partir do momento em que o discípulo atende ao 

chamado sagrado. A ênfase dada pela ICG no ensino a respeito do discipulado 

disponibiliza aos seus membros a possibilidade de compreender e atender ao 
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chamado sagrado para a prática do discipulado. O fato do discipulado cristão ser um 

chamado sagrado, segundo os princípios da comunidade, não a isenta do exercício 

da educação cristã.  

Na verdade, a existência de ensino nos grupos pequenos possibilita ambiente 

propício à compreensão do chamado ao discipulado e a possibilidade de praticá-lo. 

O fato do grupo pequeno ser viabilizador do discipulado, não o torna sagrado. A 

estratégia ou método nunca deveria substituir o sagrado como referência máxima. O 

discipulado não pode ser reduzido a uma meta ou a um método. Muito mais que 

isso, o discipulado transcende a um formato, pois quem faz o chamado também é 

transcendente. Contudo, a educação cristã que é essencialmente transcendente se 

realiza em meio a comunidade de cristãos e através deles. A elaboração de 

estratégias e métodos para o discipulado podem representar o cuidado de uma 

comunidade local em promover uma educação formativa. Embora esta iniciativa seja 

saudável por si, não representa essencialmente discipulado.  

O discipulado não é o método, mas se utiliza de um; não é um alvo de 

crescimento numérico, embora promova crescimento; não se limita a comunicação 

de informações, embora se utilize da comunicação de valores cristãos através do 

ensino; não se reduz a processos eclesiásticos, mas normalmente se inicia a partir 

destes ambientes; não é promotor de sucesso e de visibilidade nos valores do 

mercado, embora seu teor formativo promova desenvolvimento social. Discipulado 

cristão representa resposta a um chamado sagrado e a resposta do sujeito chamado 

negando a si mesmo para seguir o mestre. Discipulado cristão está ligado a negar 

valores pessoais e não a buscar reconhecimento por estar praticando. Abandonar os 

próprios desejos é um conceito frontalmente contraditório aos padrões da cultura de 
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consumo. Grupos de discipulado têm a oportunidade ímpar de praticar o ensino 

formativo e interativo na construção de uma identidade cristã que não seja baseada 

em padrões de sucesso mercadológicos e medidos por números. O discipulado 

essencialmente requer a resposta individual de cada sujeito chamado. Algo que só 

este ser pode responder e medir se está integralmente dedicado e motivado a 

realizar. 

             Embora o discipulado venha requerer uma resposta pessoal, seu contexto 

de existência é comunitário. Discipulado tem seu início no passo de fé do discípulo 

em direção àquele que o chama. Por isso, não se incentiva simplesmente por um 

método ou estratégia e sim pelo reconhecimento por parte do discípulo de um centro 

de valor que dirija seus passos.  

             A pesquisa não identificou, em nenhuma hipótese, a associação do 

discipulado a um fator de crescimento numérico. Quando uma demanda de 

crescimento é requerida como alvo do discipulado, contraria sua premissa de 

renegação de valores pessoais. Conclui-se que, tanto metas de crescimento como 

sustento de crescimento, nada tem de ligação com o caráter central do discipulado 

cristão. Contudo, não se pode negar o fato de que, discípulos com educação 

formativa e constante representam uma identidade cristã mais forte na comunidade. 

Desta forma, comunidade que comunica mais a sua mensagem através do 

testemunho pessoal e social de seus membros, representa um potencial de 

crescimento numérico latente e genuíno. Conclui-se que a disposição de praticar o 

ensino no discipulado sem alvos numéricos de crescimento pode fazer parte de um 

princípio de negação de valores pessoais.  
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            Um alerta pode ser identificado. A prática de grupos de discipulado em uma 

igreja local pode ser um processo promotor de crescimento numérico. Porém, a 

prática do discipulado para o crescimento numérico reduz o discipulado a uma 

estratégia de crescimento. Uma linha tênue fica estabelecida: grupos de discipulado 

podem ser promotores de crescimento e ou de educação cristã. A linha divisória se 

dá nos alvos estabelecidos pela liderança e, conseqüentemente, seguida pelo grupo. 

Uma vez que o crescimento seja apenas conseqüência da educação cristã, o grupo 

pode alcançar os dois alvos sem comprometer o caráter essencial do discipulado. 

Porém, alvos estritamente numéricos põe em risco o caráter educativo nos grupos 

de discipulado. Não se pretende ignorar o fato de que o crescimento numérico pode 

representar um exercício dos membros mais antigos no que tange a aceitação e 

integração de novos membros exercitando o aspecto integrador na comunidade de 

fé. O alerta se dá em que os novos membros não sejam como troféus a serem 

apresentados por ter se alcançado uma meta, mas como conseqüência de uma fé 

vivenciada em sociedade pelos membros mais antigos.  Esta prática de fé 

integradora.  

             No contexto educativo apresentado por Thomas Groome, o discipulado é 

apresentado como atividade relacional, dinâmica e experimental. A educação cristã 

estaria ligada a um ambiente de fé e relacionamentos. A formação de grupos 

pequenos é assim demonstrada como alternativa eficaz para a promoção do 

discipulado. A facilitação do convívio comunitário através dos grupos de discipulado 

e nestes, a aplicação de ensino dirigido à maturidade cristã, constitui-se em 

contribuição para a práxis religiosa. A formação de grupos de discipulado abre um 

espaço para o exercício de uma educação que forme mentes críticas, capazes de 

verificação do ensino, não aceitando todas as coisas que são oferecidas. A práxis 
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educativa se dá pelo fato do grupo ser gerador de discussão do próprio caso da 

comunidade local. 

             

            A pesquisa revela que o diálogo estabelecido entre os referenciais teóricos e 

a prática de grupos de discipulado da ICG, apresenta contribuições, bem como 

limitações à práxis educativa. A estrutura organizacional oferecida pela ICG para sua 

membresia e, mesmo para os novos integrantes, representa uma iniciativa eficaz na 

promoção da práxis educativa no contexto de grupos de discipulado. Os requisitos 

fundamentais para a prática do discipulado apresentados pelos referenciais teóricos 

tornam-se possíveis no convívio gerado pelas reuniões de grupos pequenos. Esta 

consideração responde satisfatoriamente o objetivo desta pesquisa no sentido de 

investigar a possibilidade de práxis educativa no contexto de grupos de discipulado 

na ICG. 

             Ao aplicar o método comparativo entre teoria e prática do discipulado, a 

pesquisa também revela limitações quanto à práxis educativa. Isto se dá pelo fato da 

ICG estabelecer como alvo de qualidade seu crescimento quantitativo. Os alvos de 

crescimento estabelecidos para seus líderes através de seu material de treinamento, 

estabelece na multiplicação de seus membros um referencial que dimensiona o 

sucesso como comunidade cristã. Esta ênfase representa uma limitação à práxis, 

uma vez que os padrões de crescimento se associam mais a padrões da cultura de 

consumo do que com os padrões de discipulado apresentados por Bonhoeffer e 

Barth.  
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             A estrutura de grupos de discipulado para a liderança promovida pela ICG 

favorece o gerenciamento estratégico da igreja, visando o crescimento. Gerenciar o 

crescimento através de grupos pequenos é uma iniciativa saudável para uma igreja 

local com grande número de membros. Porém, não representa automaticamente 

discipulado cristão. O fator de haver grupos pequenos para liderança não impede 

que neles haja discipulado, mas desfocar o ensino formativo em razão de projeções 

de liderança e de poder, pode fortalecer a dinâmica de interesses e desejos e não 

de auto negação vastamente mencionada por Bonhoeffer e Barth.  

             Os grupos pequenos formados por líderes, embora apresentem as possíveis 

limitações citadas, representam um importante ambiente de práxis compartilhada. A 

reflexão da liderança em relação a sua própria ação educativa no contexto de 

grupos de discipulado, pode viabilizar a práxis. Estas considerações não têm a 

intenção de questionar o discipulado na comunidade pesquisada, nem mesmo dar 

direções ideais para sua prática. Na verdade, visa sugerir reflexões tanto para a área 

eclesiástica como para a área acadêmica. Uma vez que a comparação entre teoria e 

prática forma uma via de mão dupla, tanto as teorias indicam alertas para a prática 

eclesiástica como a prática informa a academia sobre caminhos não percebidos. 

Dessa forma, a práxis se faz aplicável nas duas áreas comparadas. 

             O esforço do pesquisador se dá na construção de pontes entre o mundo 

religioso e o mundo acadêmico. Não tem a intenção de dividir estes “mundos”, 

porém, construir uma ponte de mão dupla. A complexidade sócio econômico cultural 

atual requer tanto do acadêmico que se olhe para a realidade mutante do contexto 

religioso, quanto do religioso, uma busca de compreensão da sua complexidade 

sócio cultural que pode ser auxiliada pela academia.  
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             Não existe a pretensão de se esgotar o assunto através desta pesquisa. No 

entanto, esta discussão sugere uma continuidade da investigação científica acerca 

do assunto. O autor tem consciência do vasto campo a ser estudado em relação à 

prática do discipulado cristão. Por fim, o resultado desta pesquisa serve-se a abrir 

caminhos para reflexão, subsidiando a teóricos e religiosos quanto ao aprofundar 

mais a discussão sobre a práxis educativa do discipulado.      
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